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Resumo 

 

O Ensino a Distância (EaD) cresce continuamente, possibilitando reduzir as desigualdades de 
oportunidades e promovendo maior democratização do ensino. Por outro lado, crescem 
continuamente, também, as taxas de evasão dos cursos ofertados na modalidade de ensino a 
distância. Esta dissertação aborda os temas Ensino a Distância, a problemática da Evasão e o 
Marketing de Relacionamento. A pesquisa tem como foco estudar os fatores de evasão de 
alunos de um curso EaD da Rede Federal de Ensino e as contribuições do marketing de 
relacionamento. O estudo identificou os atributos que levaram os alunos a evadirem do curso 
Técnico em Administração, ofertado na modalidade de ensino a distância, respondendo à 
problemática de pesquisa de identificar quais os fatores que motivam um aluno a evadir de um 
curso EaD. De acordo com o modelo geral do procedimento metodológico, a pesquisa teve a 
concepção exploratória do tipo qualitativa, sendo realizadas entrevistas em profundidade com 
20 alunos evadidos do curso Técnico em Administração do EaD do IF Goiano, por meio de um 
roteiro baseado na escala de motivos para evasão do Ensino Superior de Ambiel (2015). As 
análises foram realizadas por meio da técnica de análise de conteúdo. A pesquisa possibilitou 
identificar que os motivos institucionais que levam à evasão foram determinantes para a decisão 
dos alunos de abandonar o curso, entre os quais se destacam: falta de suporte, motivos pessoais, 
relacionados à carreira e desempenho acadêmico, respectivamente. O fator mais relatado pelos 
entrevistados com determinante para a evasão foi a falta de estrutura adequada para os alunos. 
Como sugestão, com base nos fundamentos do marketing de relacionamento, recomendou-se 
realizar melhorias na estrutura dos pólos com ações preventivas buscando mostrar ao aluno o 
esforço necessário para acompanhar os cursos a distância, proporcionar atenção especial aos 
alunos nos primeiros meses de curso e realizar avaliações contínuas objetivando identificar 
possíveis falhas a fim de efetuar as correções necessárias. Em virtude das limitações deste 
trabalho, fomentou-se como temas para novos estudos que se pesquise em outros cursos EaD 
da Instituição e também de outras instituições públicas e privadas de ensino que ofertam cursos 
na modalidade de ensino a distância. 
 

 

Palavras-chave: Ensino a distância. Evasão. Marketing de Relacionamento.  



 
 

  

Abstract 

 

Distance Education (EaD) is growing continuously, making it possible to reduce inequalities of 
opportunities and promote greater democratization of education. On the other hand, the evasion 
rates of the courses offered in the distance education modality are growing continuously. This 
dissertation addresses the topics of Distance Learning, Evasion problem and the Relationship 
Marketing. The research is focused on studying the students' evasion factors of an EaD course 
in the Federal Education Network and the contributions of relationship marketing. The study 
identified the attributes that led the students to evade the Technical Course in Administration 
offered in distance learning modality, thus responding to the research problem which was to 
identify the factors that motivate a student to evade an EaD course. According to the general 
model of the methodological procedure, the research had the qualitative exploratory conception, 
in which in-depth interviews were carried out with 20 students evaded from the Technical 
Course in Administration of the Instituto Federal Goiano (Goiano Federal Institute), through a 
script based in the scale of reasons for evasion in Higher Education provided by Ambiel (2015). 
The analyses were performed using the content analysis technique. The research made it 
possible to identify that the institutional reasons that lead to evasion were decisive for students 
to leave the course, among which the following stand out: lack of support, personal reasons, 
career related and academic performance, respectively. The factor which was most reported by 
the interviewees as a determinant for evasion was the lack of adequate structure for the students. 
As a suggestion, based on relationship marketing fundamentals, it was recommended to carry 
out improvements in the structure of the support centers, carry out preventive actions seeking 
to show the student the necessary effort to follow distance courses, give special attention to 
students in the first months of the course and perform continuous evaluations aiming to identify 
possible faults in order to make the necessary corrections. Due to the limitations of this work, 
it is suggested that new studies are necessary in other EaD courses of the Institution and also of 
other public and private institutions of education that offer courses in the modality of distance 
education. 
 

 

Keywords: Distance learning. Evasion. Relationship Marketing.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A era do conhecimento provocou mudanças no cenário mundial. As organizações 

tiveram que se adequar para não ficarem fora do mercado cada vez mais competitivo e exigente. 

As instituições de ensino, por sua vez, também passaram por adequações, mudanças e 

transformações, buscando oferecer aos alunos serviços educacionais de qualidade, 

proporcionando uma relação longa e duradoura entre alunos e instituição. 

Com o advento da Web e da Internet, foram rompidas as barreiras do tempo e espaço, 

conectando pessoas no mundo inteiro e criando redes por todo o planeta (ABBAD; 

CARVALHO; ZERBINI, 2006). Para tanto, organizações, especialmente as educacionais, 

fazem uso dessa tecnologia para capacitar e treinar seus colaboradores, reduzindo custos e 

atendendo um maior número de pessoas, mesmo estando distantes no tempo e no espaço. A 

mediação de treinamento por meio de novas tecnologias faz com que a pessoa passe a utilizar 

a Internet para a consulta de bibliotecas virtuais, que são de fácil acesso a todos que caminham 

pelos ambientes virtuais ou mundo cibernético. 

Porém, o serviço educacional não se resume apenas à atividade de aprendizagem 

(MORALES; CALDERÓN, 1999). As Instituições de Ensino Superior (IES), por definição, são 

fornecedoras de serviços em todas as dimensões e não devem se resumir apenas à atividade de 

ensino, no entanto, poucos estudos abordam sua avaliação de forma completa. Sendo, nesse 

sentido, reconhecidas como uma indústria de serviços, elas devem empenhar suas forças na 

identificação das expectativas e atendimento das necessidades dos clientes, que são os alunos 

(CHENG; TAM, 1997). 

De acordo com os dados do Censo da Educação Superior realizado pelo Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) em 2014 e publicado 

em 21 de fevereiro de 2017, foram ofertados 32.878 cursos de graduação em 2.368 instituições, 

sendo 78,1% das instituições de educação superior privadas e 21,9% públicas, pertencentes às 

esferas federais, estaduais e municipais (INEP, 2014). 

Na Rede Federal, as universidades são a maioria, correspondendo a 58,9% de toda essa 

rede, seguidas pelos Institutos Federais e Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFETS) 

com 37,4%, e, por fim, as Faculdades públicas, que representam 3,7% da rede federal. O Censo 

possibilitou identificar que 8,2% das IES são universidades, sendo 53,2% das matrículas nessas 

universidades pertencentes aos cursos de graduação; 83,9% das instituições de ensino superior 

são faculdades, que detêm 28,6% dos alunos; 6,2% são centros universitários, com 16,5% dos 
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alunos; e 1,7% são institutos federais e os Centros Federais de Educação Tecnológica, com 

1,7% dos alunos matriculados (INEP, 2014).  

Desta forma, a facilidade de conectar pessoas por todo mundo, a necessidade de 

capacitar e treinar colaboradores, bem como a enorme demanda por ensino em todos os níveis 

fizeram surgir e fortalecer o EaD. A demanda por ensino a distância no Brasil só aumenta em 

comparação com o ensino presencial. O número de matrículas nas instituições de ensino 

superior entre 2013 e 2014 nos cursos presenciais aumentou 5,4%. Na modalidade à distância, 

o aumento foi de 16,3%, com as universidades apresentando o maior crescimento percentual 

registrado no período, 17,8% das matrículas em cursos no ensino a distância. O número de 

alunos na modalidade a distância continua crescendo, atingindo a marca de 1,34 milhão em 

2014, o que já representa uma participação de 17,1% do total de matrículas da educação 

superior (INEP, 2014). 

Por conseguinte, os estudos sobre o Marketing de Relacionamento, que tiveram início 

nos anos 1960 e que visavam a troca do modelo transacional de atração de clientes pela 

orientação para a lealdade (GRÖNROOS, 1994), podem auxiliar a fortalecer as relações entre 

as Instituições de Ensino Superior e essa quantidade de alunos (clientes) demandantes do ensino 

a distância, ampliando seus vínculos para que se tenha uma relação duradoura.  

 

1.1 PROBLEMA DE PESQUISA 

 

A problemática de pesquisa é a visão integral do próprio objeto de estudo, sendo o 

problema caracterizado pela inquietude, dúvida, hesitação e perplexidade diante de um tema e 

suas nuances (MARTINS; THEÓPHILO, 2009). Em outras palavras, o problema instiga o autor 

a buscar as possíveis respostas para o que está sendo estudado, despertando a curiosidade e 

potencializando a própria realização da pesquisa. 

A gestão de relacionamento com o cliente é um dos conceitos relevantes quando se fala 

do marketing moderno (KOTLER; ARMSTRONG, 2012). Lembram os autores que, há pouco 

tempo, o customer relationship management (CRM) ou Marketing de Relacionamento (MR) 

(PEPPERS; ROGERS, 2001) era tido como uma simples ferramenta de gestão de dados dos 

clientes, sendo visto como ultrapassado no cenário atual, que tem por objetivo entender melhor 

os processos de aquisição, manutenção e desenvolvimento de clientes.  

Logo, atrair e manter clientes passam a ser um desafio, uma vez que há abundância de 

ofertas de produtos e serviços a serem escolhidos (KOTLER; ARMSTRONG, 2012). No 

cenário empresarial, nota-se que diante da competição global e a migração do poder de 



17 
 

  

barganha para retenção de clientes, os relacionamentos alcançam um patamar estratégico no 

processo de gestão. Desta forma, as organizações buscam relações cada vez mais duradouras e 

vantajosas com seus clientes, visando benefícios mútuos entre cliente e empresa (ABBADE; 

NORO, 2012). 

Nesse cenário de relações duradouras e manutenção de clientes, o EaD surge como uma 

opção viável e promissora para aumentar o ingresso de estudantes na educação superior pública, 

reduzindo as desigualdades na oferta de formação superior entre diferentes regiões do País 

(COMARELLA, 2009). Isso acontece porque o modelo de educação tradicional começa a abrir 

espaço para outras formas de ensinar.  

A educação a distância é considerada uma revolução de como interpretar a educação, 

não devendo ser encarada como um inimigo que vai tirar espaço dos professores nas salas de 

aula, mas, sim, como um fator que contribui ao dinamismo, ou o que as novas tecnologias da 

informação podem proporcionar alinhando-a ao novo cenário educacional. Logo, as relações 

com o EaD necessitam ser revistas. Pesquisas apontam que a resistência à modalidade está 

centrada no desconhecimento dos benefícios proporcionados pelas ferramentas tecnológicas na 

performance das aulas (CAPPONI; ASTA, 2015). 

No entanto, o ensino a distância tem como fator preocupante o alto índice de evasão. A 

evasão de alunos é um acontecimento complexo, em que o estudante abandona o curso sem 

concluí-lo com sucesso (COMARELLA, 2009). A autora afirma que esse fenômeno é resultante 

de fatores que influenciam na decisão do aluno de permanecer ou não em um curso, sendo 

considerado um problema do sistema educacional brasileiro, causando prejuízos não só 

financeiros, mas também sociais e humanos. Por isso, a Instituição de ensino a distância deve 

adotar estratégias que levem à melhoria da gestão de seus cursos, visando aprimorar e adaptar 

conteúdos, materiais e tecnologias utilizadas na oferta de cursos na modalidade de EaD.  

Entre as soluções viáveis à evasão, deve-se pensar em um detalhamento maior em 

relação à rotina dos cursos antes do seu início, buscando conscientizar o aluno em relação ao 

que será cobrado, como se dará o desenvolvimento do curso para que não surjam dúvidas de 

modo que ele alinhe suas expectativas em relação ao curso e à Instituição, objetivando reduzir 

a taxa de evasão de alunos dos cursos nessa modalidade (ARAÚJO; OLIVEIRA; 

MARCHISOTTI, 2016). Diante desse cenário, chega-se à seguinte questão de pesquisa: quais 

são os indicadores que levam um aluno a evadir-se de um curso EaD?  
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1.2 OBJETIVOS DO ESTUDO 

 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

Este estudo tem por objetivo identificar os atributos que levam os alunos à evasão no 

ensino a distância do IF Goiano.  

 

1.2.2 Objetivos Específicos 

 

1) Identificar os motivos institucionais e pessoais que levam à evasão no curso Técnico 

em Administração do EaD do IF Goiano; 

2) Identificar os motivos relacionados à falta de suporte e à carreira que levam à evasão 

no curso Técnico em Administração do EaD do IF Goiano; 

3) Identificar os motivos relacionados ao desempenho acadêmico que levam à evasão 

no curso Técnico em Administração do EaD do IF Goiano; 

 

1.3 RELEVÂNCIA E MOTIVAÇÃO PARA O ESTUDO 

 

Este estudo visa explorar um dos conceitos centrais do Marketing de Relacionamento 

ao ensino na modalidade a distância, que é a evasão. Ciente que o cliente que mantém relação 

duradoura com uma empresa influencia positivamente na lucratividade, compreende-se como 

provável a aquisição de serviços suplementares e a realização de recomendações a terceiros 

(ZEITHAML; BERRY; PARASURAMAN, 1996). 

A modalidade de ensino a distância cresce constantemente no país. Pode-se atribuir esse 

crescimento ao apoio dado pelo governo ao longo do tempo e a uma maior facilidade em se 

cursar um ensino superior. O EaD trouxe uma modalidade ao ensino aberta a todos os 

interessados. No entanto, preocupa-se com a qualidade do ensino superior, uma vez que, a cada 

dia, aumenta-se a oferta do quantitativo de vagas e cursos a distância sem se preocupar com a 

qualidade do ensino (CAETANO et al., 2015).  

Paralelamente, diversos estudos evidenciam que a evasão é um tema recorrente e 

preocupante para as instituições de ensino a distância. Estudos apontam que na Ásia os índices 

de evasão em cursos a distância chegam a atingir 50%, enquanto na Europa está em torno de 

20% a 30% (SHIN; KIM, 1999; XENOS; PIERRAKEAS; PINTELAS, 2002). Estudos mais 

recentes realizados pela Associação Brasileira de Educação a Distância (ABED) em 2014 e 
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2015, sendo o último publicado em 2016, apresentam taxas de evasão que variam entre 25 a 

75%, das quais, a maioria das instituições pesquisadas apresenta uma taxa de evasão entre 26 a 

50%.  

Salienta-se, ainda, que os cursos ofertados na modalidade de ensino presencial 

apresentam uma taxa de evasão que varia de 18 a 30%, dependendo da área de conhecimento, 

na modalidade de ensino a distância, por sua vez, essa taxa varia entre 25 a 70%, e o abandono 

do curso acontece majoritariamente nos primeiros meses ou módulos do curso (MAURÍCIO, 

2015). 

Ademais, observa-se uma taxa média de evasão que chega a expressivos 38,1%, 

evidenciando que a evasão na EaD é superior à modalidade presencial em todas as condições 

avaliadas, tendo como base todos os cursos e sistemas de ensino que oferecem educação na 

modalidade a distância (HERRMANN et al., 2016). 

Da mesma forma, a taxa de evasão no curso piloto em administração da Universidade 

Federal de Alagoas (UFAL) chegou a quase 70% no primeiro ano, causado prioritariamente por 

fatores endógenos (BITTENCOURT; MERCADO, 2014). Acrescentando-se que os motivos 

institucionais, entre os quais destacam-se requisitos didáticos pedagógicos e problemas de 

atitude comportamental, foram relatados por 57% dos alunos como sendo os principais fatores 

que os levaram a evadir do curso. 

Em face de que existem poucas pesquisas sobre taxas de evasão em cursos na 

modalidade a distância, é preciso prioritariamente realizar estudos que busquem investigar os 

motivos ou atributos capazes de explicar os atuais índices de evasão nos cursos pertencentes a 

essa modalidade (ABBAD; CARVALHO; ZERBINI, 2006). 

Por outro lado, pesquisas acadêmicas podem e devem gerar ampla fonte de informações 

para a gestão pública (LINS; MIRON, 2009). Em complemento, ressalta-se a conclusão de 

Oosterom (2009) de que o setor público necessita urgentemente ser transformado. Além disso, 

o objetivo da pesquisa não é esgotar o debate sobre o tema, mas sim aprofundar o assunto na 

busca de melhorias da educação, em especial, no que diz respeito à modalidade de ensino a 

distância do Instituto Federal Goiano. 

Os resultados da pesquisa poderão contribuir positivamente com o Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia Goiano (IF Goiano) no intuito de identificar as causas ou 

motivadores para que a instituição possa implantar ações voltadas a minimizar as taxas de 

evasão nos cursos EaD a fim de diminuir os prejuízos financeiros, sociais e humanos dela 

decorrentes e servir de base para um melhor planejamento na realização de seu ensino, 

sobretudo na modalidade à distância. 
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1.4 ESTRUTUTA E ORGANIZAÇÃO DO TEXTO 

 

Esta dissertação está organizada da seguinte forma: 

A primeira parte, já apresentada, é composta pela Introdução, Problema de Pesquisa, 

Objetivos Geral e Específicos, além das Relevâncias do estudo. A segunda parte abrange a 

Fundamentação Teórica do trabalho, focando nos temas educação a distância, evasão de alunos 

e marketing de relacionamento, com o objetivo de familiarizar e esclarecer ao leitor acerca das 

abordagens teóricas que amparam este estudo. A terceira parte traz o Método de Pesquisa e as 

Técnicas de análises. A quarta parte apresenta o Contexto da pesquisa a fim de posicionar o 

leitor a respeito do campo de atuação do trabalho. A quinta parte exibe as Análises dos Dados 

com os resultados da pesquisa. A sexta parte traz as Considerações Finais, as Contribuições 

Acadêmicas e Gerenciais, bem como as Limitações e as Proposições de Estudos Futuros. Por 

fim, na sétima parte são apresentadas as Referências que serviram de base para o estudo, além 

dos Apêndices   
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Para fundamentar teoricamente o trabalho, foram abordados temas como Ensino a 

Distância, Evasão de Alunos e Marketing de Relacionamento, buscando estudar os temas, 

conforme apresentado na Figura 1. 

 

Figura 1 – Modelo Geral da Fundamentação Teórica 
 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

2.1 ENSINO A DISTÂNCIA 

 

Atualmente, observa-se dentro de um contexto social, político e econômico, que o fato 

de um indivíduo possuir formação técnica ou acadêmica está cada vez mais ligado aos requisitos 

para se inserir e se manter no mercado de trabalho. Tal fato permite visualizar uma busca 

crescente por formação na sociedade. Nesse sentido, para suprir a carência por formação 

superior surge a figura do ensino a distância, modalidade de ensino que permite maior 

flexibilidade ao aluno que, por algum motivo, não consegue participar de curso presencial.  

A popularização do EaD aconteceu em face da justificativa de ser importante para 

modernizar a educação no Brasil, alcançando números impressionantes. Em 2003, o EaD 

representava 1%, em 2013 já representa mais de 15% de todas as matrículas no ensino superior 

do País (MACHADO, 2014). O ensino superior a distância tem um crescimento quatro vezes 

maior em comparação ao presencial, e os alunos estão concentrados, em sua maioria, nas 

instituições privadas de ensino a distância (MORAN, 2014) 

O primeiro relato encontrado sobre o EaD foi um anúncio publicado em 20 de março de 

1728 na Gazette de Boston, dos Estados Unidos da América, pelo Professor Caleb Philips, no 

qual ofertava aulas de taquigrafia por correspondência. Posteriormente, no início do século XX 

até a Segunda Guerra Mundial, houve diversos ensaios, dando destaque ao modelo de educação 
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por correspondência (NUNES, 2009). Historicamente, o EaD passou por várias eras, como a 

era do correio, do rádio e da televisão, vivendo atualmente na era da internet, acumulando erros, 

acertos, contradições e incoerências ao longo do tempo (GOMES, 2013).  

Contudo, foi nos anos de 1960 que se impulsionou o ensino a distância, com o 

implemento de diversas ações na educação secundária e superior, tendo início na França e 

Inglaterra e multiplicando-se por diversos países ao redor do mundo (NUNES, 2009). Ainda 

segundo o autor, cerca de 80 países utilizam atualmente o EaD em todos os níveis de ensino, 

levando formação a milhares de alunos nas mais diversas instituições. O EaD é essencialmente 

um sistema tecnológico que possibilita a interação entre as duas partes, aluno e professor 

(ARETIO, 2007). 

O EaD se torna viável não só pelo atendimento de grupos específicos, com alto padrão 

de renda e acesso a tecnologias, mas também por levar conhecimento a grupos de baixo poder 

aquisitivo nos mais diversos lugares que não têm acesso a grandes tecnologias e necessitam de 

atualização e formação imediata (GOMES et al., 2000). Desta forma, o EaD faz parte do mundo 

educacional, uma vez que é uma metodologia de ensino-aprendizagem, intermediado por 

tecnologias, onde alunos e professores estão separados espacial e/ou temporalmente (PETRY; 

BORGES; DOMINGUES, 2014), que vem apresentando índices de crescimento elevado e 

contínuo. 

Entretanto, o ensino a distância necessita de adequação e uma organização do tempo e 

espaço para que os estudantes possam se comprometer com os estudos, possibilitando dedicar-

se aos cursos EaD da mesma forma como vem ocorrendo nos cursos na modalidade presencial, 

ainda que o fenômeno da evasão esteja presente em ambas as modalidades de ensino 

(COELHO, 2003). Desse modo, a designação de modalidade para a educação a distância leva 

à reflexão de se a intermediação das metodologias de ensino e aprendizagem denotaria dizer 

que o meio é que determina a relação pedagógica e que os recursos pedagógicos seriam 

responsáveis por ditar a ação do docente (LEMGRUBER, 2012). 

Acrescenta-se que o EaD necessita ser tratado de forma diferente nas instituições 

escolares, não devendo ser ofertado como uma abordagem, uma flexibilização de acesso à 

universidade ou ainda como um ramo de negócios (GOMES, 2013). O autor complementa 

afirmando que os novos paradigmas não podem valer apenas para uma modalidade educacional; 

essa dicotomia é inadmissível e improdutiva. O EaD deve ser considerado como um método de 

educação, mais do que uma filosofia de ensino, que considera a tecnologia como fundamental, 

uma vez que possibilita interações com os professores sem o contato face to face, ficando a 

critério dos alunos a escolha do melhor horário e lugar para estudo.  
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Nesse cenário, entre as possibilidades da educação a distância, ela permite ao estudante 

adequar o curso ao tempo disponível, realizar o curso no ritmo e local que desejar e também 

desenvolve independência, proatividade e autodisciplina, permitindo, ainda, que o aluno se auto 

monitore e solicite ajuda quando necessário (VERGARA, 2007). Para a autora, o EaD necessita 

que o estudante tenha autonomia responsável. 

Fala-se que a educação a distância possibilitou reduzir as desigualdades de 

oportunidades e maior democratização do ensino. Entretanto, como a tecnologia é essencial e 

faz a mediação entre professores e alunos, lugares mais isolados e sem acesso às novas 

tecnologias não se beneficiam da tal democratização da educação, dificultando a redução das 

desigualdades (PETRY; BORGES; DOMINGUES, 2014).  

No entanto, o EaD agregou um item a mais na metodologia de ensino-aprendizagem ao 

adotar as tecnologias de informação e comunicação (MACHADO, 2014). Com a advento das 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), houve a recriação do papel da educação, 

possibilitando mais acesso à informação, trazendo novas estratégias de aquisição de saberes, 

cultura e formação, possibilitando a expansão do EaD, permitindo que um número cada vez 

maior de pessoas tenha acesso ao conhecimento (SARAIVA, 2015).  

As tecnologias e equipamentos eletrônicos são muito importantes para a existência do 

EaD, uma vez que é por meio deles que ocorre a comunicação entre alunos e professores, 

geralmente em lugares geograficamente distantes (MOORE; KEARSLEY, 2011).  

 

2.1.1 Comunicação mediada por computador 

 

O EaD tem como característica principal estabelecer comunicação entre professores e 

alunos, visto que não estão no mesmo espaço físico e necessitam de meios que possibilitem a 

interação entre eles. A Internet é a tecnologia mais utilizada quando se fala em ensino a 

distância, pois possibilita a interação, organização e acompanhamento do curso pelo professor 

e aluno (OEIRAS et al., 2001). A web propiciou a interatividade necessária entre aluno e 

professor, dando maior autonomia para a gestão da aprendizagem e reduzindo distâncias 

(LANDIM, 1997). 

O surgimento de novas tecnologias, fibra ótica, Internet, vídeos, teleconferências e a 

realização de comunicação via satélite possibilitou um grande avanço no ensino e aprendizagem 

virtual na maior parte do mundo desenvolvido (MELO; MELO; NUNES, 2009), e o EaD utiliza 

a tecnologia para o alcance dos seus objetivos, sendo um forte aliado na transformação do 

formato do ensino brasileiro (MENDES, 2011). Mas o ensino a distância não é somente uma 
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simples transmissão de materiais e conteúdos isoladamente e de forma unilateral, existe toda 

uma estrutura voltada para a formação do conhecimento intermediada pelas novas tecnologias 

da informação e da comunicação (NTIC), exigindo formas inovadoras de ensinar e aprender 

(VIEIRA, 2011). 

A máquina passou a ser considerada um meio de comunicação a partir do momento em 

que foram desenvolvidas as redes de computadores para computação remota. A comunicação 

mediada por computador (CMC) acontece em função do seu potencial de manipular diversos 

tipos de informações em várias mídias diferentes, vídeo, áudio e texto (OEIRAS et al., 2001) 

O ensino e aprendizagem on-line estão promovendo mudanças radicais na educação, 

sendo facilitada pela comunicação mediada por computador. As tecnologias viabilizam o EaD 

e discussões sobre seus efeitos em relação à modalidade não são especulações sobre o futuro. 

As transformações estão rapidamente se tornado parte da prática educacional moderna nos mais 

diversos níveis. Os impactos das transformações podem ser tão grandes que as instituições 

educacionais atuais podem não resistir e é possível que algumas até encerrem suas atividades 

(GARRISON; ANDERSON; ARCHER, 2003). 

 

2.1.2 Educação a distância no Brasil 

 

A história do ensino a distância no Brasil tem início por volta de 1900, com a publicação 

de anúncios nos jornais do Rio de Janeiro, em que se oferecia formação profissional por 

correspondência. Com a fundação da Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, em 1923, foi possível 

a realização de projetos como o Mobral, vinculados ao Governo Federal com alcance nacional 

por meio do rádio. Posteriormente, entre os anos de 1960 e 1970 foi inserida a televisão no 

cenário da educação a distância, sendo multiplicada, em seguida, pela televisão fechada, tendo 

destaque nas TVs universitárias e canais como Futura e TV cultura (NUNES, 2009).  

Na mesma linha de pensamento, Vilaça (2010) propõe a divisão do estudo em relação 

ao EaD em três categorias: as gerações, as formas e os recursos. A geração varia de primeira a 

quinta em função do tempo. A forma é caracterizada pelo meio no qual acontecem as interações 

e as comunicações entre instituição e aluno. Os recursos são definidos como material didático 

ou qualquer outro meio em que se possa transmitir o conteúdo para o aluno, podendo ser desde 

um material impresso, como na primeira geração, ou até mesmo redes sociais e ambientes 

virtuais de aprendizagem (AVA) que são utilizados atualmente. O Quadro 1 apresenta a divisão 

proposta pelo autor. 
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Quadro 1 - Gerações da Educação a Distância 

 

Fonte: Vilaça (2010, p. 95). 

 

O ensino a distância no Brasil é caracterizado pelo Decreto n. º 9.057 de 19 de dezembro 

de 2005, que regulamenta o art. 80 da Lei n. º 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece 

as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Segundo o Decreto n. º 9.057 do ano de 2017, 

considera-se educação a distância a modalidade educacional na qual a mediação didático-

pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorra com a utilização de meios e 

tecnologias de informação e comunicação, com pessoal qualificado, com políticas de acesso, 

com acompanhamento e avaliação compatíveis, entre outros, e desenvolva atividades 

educativas por estudantes e profissionais da educação que estejam em lugares e tempos 

diversos. 

O decreto prevê que a educação a distância poderá ser ofertada na educação básica, 

educação de jovens e adultos, educação especial, educação profissional (abrangendo os cursos 

e programas técnicos de nível médio e tecnológicos de nível superior) e na educação superior, 

nos cursos e programas sequenciais, de graduação, especialização, mestrado e doutorado. 

O Ministério da Educação, por meio do Projeto Universidade Aberta do Brasil (UAB), 

buscou ampliar e interiorizar a oferta de cursos e programas de educação superior, por meio da 

educação a distância. A prioridade do projeto é oferecer formação inicial a professores em 

efetivo exercício na educação básica pública, porém ainda sem graduação, além de formação 

continuada àqueles já graduados. Também pretende ofertar cursos a dirigentes, gestores e outros 

profissionais da educação básica da rede pública.  

Outro objetivo do programa é reduzir as desigualdades na oferta de ensino superior e 

desenvolver um amplo sistema nacional de educação superior à distância, com polos de apoio 

para o desenvolvimento de atividades pedagógicas presenciais em que os alunos entram em 

contato com tutores e professores e têm acesso à biblioteca e a laboratórios de informática, 

biologia, química e física.  
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Uma das propostas da Universidade Aberta do Brasil é formar professores e outros 

profissionais de educação nas áreas da diversidade. O objetivo é a disseminação e o 

desenvolvimento de metodologias educacionais de inserção dos temas de áreas como educação 

de jovens e adultos, educação ambiental, educação patrimonial, educação para os direitos 

humanos, educação das relações étnico-raciais, de gênero e orientação sexual e temas da 

atualidade no cotidiano das práticas das redes de ensino pública e privada de educação básica 

no Brasil. 

O Ministério da Educação (MEC) também é o responsável pela Escola Técnica Aberta 

do Brasil (e-Tec) Brasil, também chamada de Rede e-Tec Brasil, que foi lançado em 2007 com 

o objetivo de ofertar educação profissional e tecnológica a distância com o propósito de ampliar 

e democratizar o acesso a cursos técnicos de nível médio, públicos e gratuitos, em regime de 

colaboração entre União, Estados, Distrito Federal e Municípios. Os cursos são ministrados por 

instituições públicas, sendo o MEC responsável pela assistência financeira na elaboração dos 

cursos, cabendo aos estados, Distrito Federal e municípios, providenciar estrutura, 

equipamentos, recursos humanos, manutenção das atividades e demais itens necessários para a 

instituição dos cursos. A meta do projeto, lançado em 2007, era estruturar 1000 polos e atender 

200 mil alunos até 2010.  

A Figura 2 apresenta o quantitativo de alunos matriculados por modalidade de ensino 

em cursos de graduação no Brasil, entre 2003 e 2014. 

Figura 2 – Matrículas em cursos de graduação e modalidade de ensino (2003 – 2014) 

Fonte: MEC / Inep 2015 
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Segundo dados do Censo da Educação Superior 2014, apresentados em 2015 pelo INEP, 

enquanto o número de matrículas em cursos de graduação presencial cresceu 5,4% entre 2003 

e 2014, no mesmo período os cursos no ensino a distância cresceram 16,3%, chegando à marca 

de 1,34 milhões de alunos matriculados em 2014, o que representa 17,1% do total de matrículas 

da educação superior. Em média, no Brasil, há 2,5 alunos da rede privada para cada aluno 

matriculado na rede pública de ensino na modalidade presencial. 

No cenário da educação superior no Brasil, as IES públicas possuem 28,1% de alunos 

matriculados na modalidade de ensino presencial, e no ensino a distância 10,4%, enquanto as 

instituições de ensino superior privadas possuem participação de 71,9% no total de alunos 

matriculados no ensino presencial, e na modalidade a distância este percentual é ainda maior, 

89,6%. Outro dado interessante é o crescimento do número de ingressos no EaD: de 2013 para 

2014, ocorreu um aumento de 41,2%, enquanto os cursos presenciais obtiveram aumento de 

somente 7% em relação às redes pública e privada de ensino superior (INEP, 2014). 

De acordo com o Censo da Educação Superior, somente em 2014 houve 3,1 milhões de 

alunos que ingressaram na educação superior de graduação, sendo que desse total 82,3% foram 

em instituições privadas e 17,7% em instituições públicas. Em relação às modalidades de 

ensino, 2.383.110 alunos ingressaram na modalidade presencial, e no ensino a distância foram 

727.738 ingressos, o que corresponde, respectivamente, a 76,6% e 23,4% do total de alunos. 

A maioria das instituições privadas ainda não trabalha com o ensino a distância, mas 

visualizam a cada dia a redução do ensino presencial e o aumento expressivo do EaD. O 

Ministério de Educação precisa evoluir rapidamente e acabar com a separação das modalidades, 

apoiando que cada instituição adapte seu projeto aos diversos tipos de alunos, em que o mesmo 

projeto pedagógico de um curso possa ser oferecido com níveis de presencialidade diferentes 

para alunos com necessidades diferentes (MORAN, 2014). 

Nos anos 90, Drucker (1997) fez uma previsão de que o alto custo dos grandes campi 

universitários os tornaria inviáveis, e que as universidades fisicamente estabelecidas não 

sobreviveriam nos próximos 30 anos. O autor citou ainda que era possível, por um custo bem 

menor em comparação com o presencial, ministrar aulas e realizar palestras via satélite. 

Por outro lado, o ensino mediado por tecnologias inovadoras poderá cair no descrédito 

assim como aconteceu com o ensino a distância intermediado pela televisão e o rádio. Isso pode 

ocorrer devido aos baixos índices de eficácia das ações educacionais a distância. Entretanto, 

ainda há pouco estudo e esforço de pesquisadores para a produção de trabalhos relacionados ao 

tema (ABBAD; CARVALHO; ZERBINI, 2006). 
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Em relação aos desafios da educação a distância no Brasil, o ensino a distância está 

deixando de ser uma modalidade complementar de estudo e passando a ser referência dentro de 

uma conjuntura de mudança da educação, de modo geral. Para o autor, ela é uma alternativa 

importante na promoção de cursos de curta e longa duração para diversos níveis de ensino, 

educação formal, informal, continuada, profissional e corporativa (MORAN, 2012). 

 

2.2 EVASÃO DE CLIENTES 

 

Evasão é o afastamento do estudante da Instituição de ensino ou de um curso de forma 

definitiva ou temporária por qualquer outro motivo que não seja a sua diplomação (BIAZUS, 

2004). A evasão é um dos maiores problemas do ensino brasileiro, tanto público quanto privado 

(LOBO, 2012). De acordo com a autora, a evasão representa uma perda social de tempo e 

recursos dispensados por todos ligados ao processo de ensino e que os alunos evadidos poderão 

ter maiores dificuldades em cumprir seu papel na sociedade e de realizar seus objetivos 

pessoais.  

A evasão de um curso causa custos sociais e privados ao Brasil. Os custos sociais estão 

ligados ao fato de o trabalhador brasileiro continuar com pouca qualificação e, por outro lado, 

verifica-se a ineficiência na formação de pesquisadores e técnicos capacitados por parte das 

instituições que oferecem de forma gratuita vagas para capacitação que não obtêm índices 

satisfatórios de formação, haja vista que grande parte dos estudantes interrompe de forma 

definitiva seus estudos. A evasão é indesejável em todas as instituições públicas de ensino 

porque gera vagas ociosas e desperdício de dinheiro público (PEREIRA, 2003). Corroborando 

esse autor, Biazus (2004) assegura que não se trata somente de desperdício de dinheiro público 

da sociedade, mas também pode resultar em alunos despreparados para a cidadania. Nesse 

sentido, as instituições públicas de ensino devem buscar a melhoria no sistema ensino-

aprendizagem objetivando a satisfação dos seus clientes, que são os alunos e a sociedade. 

Segundo a Comissão Especial de Estudos sobre a Evasão nas Universidades Públicas 

Brasileiras, formada pela Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de 

Ensino Superior no Brasil (ANDIFES), Associação Brasileira dos Reitores das Universidades 

Estaduais e Municipais (ABRUEM), Secretaria de Educação Superior (SESu) e MEC, em 1996, 

a evasão acontece de três formas: evasão do curso, da instituição e do sistema de ensino.  

A evasão do curso acontece no momento em que o estudante se desliga do curso, sendo 

por abandono (quando deixa de se matricular), desistência oficial, transferência ou reopção 

(quando muda de curso), ou por exclusão (por norma institucional). Essa evasão acontece 
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quando o estudante muda de curso, mas continua na instituição (LOBO, 2012). A evasão da 

instituição ocorre quando o aluno se desliga da instituição de ensino. Esse tipo de evasão 

acontece quando o aluno sai de uma instituição e vai para outra (LOBO, 2012). Por fim, a 

evasão do sistema de ensino ocorre quando o aluno abandona o ensino superior de forma 

definitiva ou temporária. Isso ocorre quando o estudante se desliga dos estudos e não está 

vinculado a nenhuma instituição ou curso (LOBO, 2012). 

Os índices de evasão são diretamente ligados ao crescimento da oferta de novos cursos 

e do número de novas instituições de ensino (LOPES, 2006). A evasão pode estar ligada ao 

nível de pressão que as IES sofrem, em função da necessidade de ampliação do número de 

alunos matriculados, tanto na rede pública quanto na rede privada de ensino. O aumento de 

matrículas acontece com o acréscimo de vagas, aumento do número de cursos ou diminuindo-

se a evasão. A autora entende que evasão deveria ser tratada como política governamental, 

visando à qualidade acadêmica e aplicação responsável dos recursos públicos e privados 

(LOBO, 2012). 

Atualmente, é possível identificar altos índices de evasão no ensino a distância no Brasil 

e no mundo. Na Ásia, mais da metade dos estudantes não concluem seus cursos na modalidade 

a distância; e na Europa, a taxa de evasão gira em torno de 50% (ABBAD; CARVALHO; 

ZERBINI, 2006). Os avanços tecnológicos difundidos pelo ensino a distância não foram 

suficientes para impedir a ocorrência da evasão (SALES, 2009). 

O Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) realizou um estudo e publicou 

em 2005 um documento intitulado de The State of the World’s Children, que identificou que 

121 milhões de crianças estão fora da escola em todo o mundo, sendo os maiores índices 

identificados em países subdesenvolvidos. (UNICEF, 2005). 

Os fatores que motivam a evasão podem ser divididos em internos e externos à 

instituição. Os internos são caracterizados principalmente pela infraestrutura precária, 

problemas didático-pedagógicos, metodologia de avaliação e acervo antigo ou desatualizado. 

Já os fatores externos à instituição, ou ligados ao aluno, são apontados como sendo os 

problemas financeiros, admissão de aluno em curso que não foi sua primeira opção, base de 

ensino deficitária e escolha incorreta do curso (PEREIRA, 2003).  

As principais causas relatadas na literatura para a evasão no EaD são: a) falta de tempo; 

b) crenças que os cursos a distância requerem menos empenho; c) ausência de interatividade e 

demora do tutor em responder aos questionamentos, e; d) rotatividade dos tutores e ambientes 

de aprendizagem incompatíveis com a proposta (MAURÍCIO, 2015). 
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Entre as principais dificuldades para a permanência no curso, os resultados foram assim 

distribuídos: 1) falta de tempo para estudo (35,4%), 2) trabalho (20,3%), 3) nenhuma 

dificuldade (19,8%), 4) contato com monitores, tutores e professores (16,0%), 5) o curso não 

correspondeu às expectativas (14,9%), 6) razões relacionadas às tecnologias do curso (11,7%), 

7) não gostou da modalidade de educação a distância (9,0%), 8) pessoais (7,9%), 9) achou o 

curso/conteúdo difícil (6,8%), 10) financeiros (6,1%), 11) familiares (5,2%), 12) achou o 

curso/conteúdo fácil (3,8%), 13) precisou mudar de cidade (2,0%) e precisou mudar de emprego 

(1,1%) (ARAÚJO; OLIVEIRA; MARCHISOTTI, 2016). 

A evasão é conceituada como abandono ou desistência do curso (FAVERO, 2006; 

PALLOF; PRATT, 2004). A falta de motivação dos estudantes em relação ao curso está entre 

os principais fatores que levam à evasão na modalidade de ensino a distância. Para minimizar 

esse problema, deve-se implementar estratégias institucionais para a manutenção da motivação 

dos alunos no decorrer do curso (CURLESS, 2004). 

Fatores como a falta de tempo para se dedicar aos estudos aparecem relacionados aos 

altos índices de evasão nos cursos da educação a distância. Os compromissos familiares e a 

dificuldade de conciliar estudo e trabalho são relatados com maior frequência pelos estudantes 

como sendo motivadores de evasão (YUKSELTURK; INAN, 2006). 

O item falta de tempo não é um fator específico dos cursos EaD, haja vista que também 

pode causar evasão de alunos em cursos na modalidade presencial (TRESMAN, 2002). A 

autora entrevistou meio milhão de potenciais alunos de cursos a distância e identificou que 

dificuldades relacionadas ao tempo também acontecem na Open University na Inglaterra. 

Corroborando essa autora, Maurício (2015) afirma que o fator falta de tempo pode significar, 

na verdade, uma desorganização nas tarefas cotidianas por parte do aluno. 

As taxas de evasão crescem continuamente e estão provocando perdas às instituições, 

que vão desde a ociosidade dos colaboradores até o fechamento dos cursos na modalidade EaD. 

A situação se agrava pelo fato de as instituições não possuírem estratégias de prevenção e 

combate à evasão de estudantes dessa modalidade (BITTENCOURT, 2013). 

Os índices de evasão apresentados por instituições de ensino a distância podem não 

representar a realidade, visto que não levam em conta o real motivo pelo qual os estudantes à 

distância podem trocar ou abandonar a instituição. A maior parte dos alunos abandonam os 

cursos nas primeiras semanas ou nos primeiros módulos. Apesar disso, nota-se que o índice 

médio de graduações em EaD é relativamente menor se comparado com a educação presencial. 

Por fim, destaca-se a importância de se identificar os motivos que levam o aluno a evadir do 
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curso de acordo com a sua complexidade, motivação para agir e das diferentes estratégias de 

custo-benefício (SIMPSON; WOODLEY, 2015). 

 

2.2.1 Evasão na educação a distância no Brasil 

 

A evasão ou dropout é causada por fatores internos e externos aos cursos, devendo ser 

considerada pelas instituições de ensino a distância como sendo a principal fonte de 

preocupação ou dificuldade a ser enfrentada. Resultados de pesquisas apontam a quantidade de 

módulos como fator preponderante da evasão, e geralmente a saída do aluno acontece entre o 

primeiro ou segundo módulo (XENOS; PIERRAKEAS; PINTELAS, 2002). 

A ABED conceitua que a evasão é um dos temas que requer maior cuidado e 

preocupação por parte de quem está envolvido no ensino a distância. Compreender seus motivos 

ou fatores determinantes é considerado um dos maiores desafios a serem superados nos cursos 

a distância. 

O estudo da ABED busca identificar as taxas de evasão nos cursos EaD totalmente a 

distância, semipresenciais, livres não corporativos, livres corporativos e, por fim, os 

presenciais. A Figura 3 apresenta as taxas de evasão por tipo de curso, segundo dados do Censo 

EaD.BR 2015.  

 

Figura 3 – Taxas de evasão registradas pelas instituições, por tipo de curso (%) 

 
Fonte: Censo EaD.BR 2015 (ABED, 2015, p. 47) 
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Sendo a evasão um dos temas mais relevantes e preocupantes em relação ao ensino a 

distância, a ABED realiza anualmente o Censo EaD com intuito de identificar o percentual e os 

fatores ou motivadores da evasão. O Censo EaD 2014 publicado em 2015 demonstrou que na 

maioria das instituições pesquisadas a taxa de evasão era de até 25% nas diferentes modalidades 

de ensino a distância. Em 2015, é possível observar que os índices de evasão variam entre 26 e 

50%, dos quais 40% ocorrem em instituições que ofertam cursos regulamentados totalmente a 

distância, sendo possível identificar índices entre 51 e 75% em uma pequena parte das 

instituições (ABED, 2014).  

Para entender melhor o público do ensino a distância e identificar se há relação com as 

taxas de evasão, a ABED realizou o Censo EaD.BR 2015 publicado em 2016, buscando levantar 

dados referentes ao perfil dos alunos que frequentam cursos a distância. Em relação ao gênero, 

os dados revelam que os cursos EaD são preferencialmente frequentados pelo público feminino, 

representando 56% do total de alunos matriculados. A faixa etária entre 31 e 40 anos foi a que 

teve maior concentração de alunos no EaD, revelando a tendência de que alunos mais velhos 

procuram mais o ensino a distância em comparação com o presencial, que concentra seu público 

na faixa de 21 a 30 anos (63,23%) (ABED, 2015).  

O estudo da ABED realizado em 2015 apresentou um alto índice de evasão no ensino a 

distância, sendo o fator falta de tempo considerado o mais influente, seguido de questões 

financeiras, falta de adaptação à modalidade e, em menor grau de influência, a visão de que a 

escolha pelo curso foi equivocada. A Figura 4 sintetiza os motivadores de evasão em cursos a 

distância no Brasil, segundo dados do Censo EaD.BR 2015. 

 

Figura 4 – Motivos de evasão, por tipo de curso (escala Likert de 1‑4) 

 
Fonte: Censo EaD.BR 2015 (ABED, 2015, p. 48) 
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Os cursos a distância possibilitam maior flexibilidade por serem realizados nos mais 

diversos locais, horários e situações. Entretanto, essa flexibilização pode trazer benefícios e 

dificuldades, haja vista que o aluno terá que se desdobrar entre os estudos, profissão, atividades 

sociais e família (ABBAD; CARVALHO; ZERBINI, 2006). O perfil dos alunos EaD é 

composto, no geral, por adultos que estão empregados e com tempo reduzido para se dedicar 

aos estudos (SHIN; KIM, 1999; XENOS; PIERRAKEAS; PINTELAS, 2002) 

O alto índice de evasão nas instituições EaD está ligado a diversos fatores internos ou 

externos ao curso. Um estudo empírico identificou um índice de 28,4% de evasão, sendo 20,5% 

de estudantes que iniciaram o curso, mas não concluíram; e 7,9% de estudantes que se 

matricularam, mas não iniciaram o curso, tendo como amostra alunos de um curso de graduação 

em informática (XENOS; PIERRAKEAS; PINTELAS, 2002). 

O Censo EaD 2015 contabilizou um aumento de aproximadamente 30,5% no número 

de alunos matriculados, passando de 3.868.706, em 2014, para 5.048.912, em 2015, distribuídos 

entre os cursos totalmente a distância, semipresenciais, cursos livres corporativos e não 

corporativos, demonstrando a crescente demanda em relação aos cursos de ensino a distância 

(ABED, 2015) 

Após esse levantamento, salienta-se que planejamento e suporte social ao estudo, 

dificuldade de adaptação do estudante ao EaD e condições de estudo podem ser citados como 

influenciadores da evasão no ensino a distância. As instituições de ensino precisam, então, 

promover ações que visem reduzir os altos índices de evasão no EaD (ALMEIDA, 2007).  

Abbad, Carvalho e Zerbini (2006) realizaram uma pesquisa em um curso de elaboração 

de plano de negócios a distância, via Internet, visando identificar as variáveis explicativas de 

evasão. Para tanto, propuseram as variáveis: características demográficas da clientela e o uso 

de recursos eletrônicos do curso para explicar os fenômenos da evasão no ensino a distância. 

Os resultados da pesquisa apontaram 44,7% de evasão em relação ao número total de inscritos 

que não chegaram a concluir o curso. Com os resultados da pesquisa, as autoras desenvolveram 

um modelo empírico visando explicar a evasão do curso, elaborado com base em análises 

estatísticas e representado na Figura 5. 
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Figura 5 – Modelo empírico de explicação e Evasão. 

Fonte: Adaptado de Abbad, Carvalho e Zerbini (2006) 

 

As autoras identificaram que os alunos que pouco acessaram o ambiente, os chats e o 

mural de notícias do curso foram os que tiveram maior tendência a abandonar o curso, sugerindo 

que os evadidos no decorrer do curso possivelmente não tinham domínio ou facilidade de uso 

das soluções das novas tecnologias de informação e comunicação, ou não se interessaram em 

utilizá-las (ABBAD; CARVALHO; ZERBINI, 2006). 

Estudo realizado em 50 IES Brasileiras identificou uma ligação entre a taxa de evasão, 

a tecnologia utilizada para realização dos cursos, o método de ensino, o ambiente virtual de 

aprendizagem e o desenho do curso. Agrupando todas as variáveis, elas ajudam a explicar o 

índice de 34% de evasão registrado nos cursos pesquisados (MAIA; MEIRELES, 2005). 

A evasão no ensino presencial é análoga ao ensino a distância, sendo caracterizado pelo 

afastamento do aluno da instituição ou do curso em que está matriculado (COMARELLA, 

2009). A evasão é uma dificuldade encontrada em todas ou em quase todas as instituições que 

ofertam cursos na modalidade a distância (FAVERO, 2006).  

Coelho (2003) pesquisou os motivadores de evasão e os fatores determinantes para a 

permanência de inscritos no curso de formação continuada oferecido para 55 professores de 

uma Instituição Pública Federal. A autora identificou que a taxa de evasão do curso foi de 50%, 

aproximadamente, e que os fatores ligados à evasão estavam relacionados à falta de tempo, falta 

de atendimento das expectativas pessoais, falta de condições de estudo em casa e no local de 

trabalho, problemas com tecnologia e falta de organização pessoal. 

A evasão no ensino a distância pode ser considerada de várias formas: dropout, ou 

afastamento definitivo, quando o aluno se afasta de forma definitiva do curso ou da instituição 

de ensino; stopout, ou trancamento, em que o aluno se afasta temporariamente do curso; 

Attainer, ocorre quando o aluno se afasta do curso antes da conclusão, mas leva consigo o 

conhecimento ou por entender que alcançou seus objetivos pessoais; non-starter, quando o 
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aluno se matricula, mas não inicia o curso. Para reduzir as taxas de evasão é fundamental 

identificar suas causas para melhor tratá-las (COMARELLA, 2009). 

Os estudantes têm uma falsa impressão de maior facilidade no curso a distância em 

relação ao presencial, o que não é verdade. O EaD exige maior disciplina e rotinas de estudos 

até maiores que as do ensino presencial, devido ao grande volume de materiais para leitura, 

atividades em grupo, resolução de exercícios e participação efetiva nas aulas, sendo um dos 

principais motivadores de evasão no ensino a distância (PALOFF; PRATT, 2002) 

O curso 100% a distância influencia no alto índice de evasão, fato justificado pelo 

desestímulo por parte do aluno por entender que não faz parte de uma turma. Os autores 

afirmam que isso ocorre por questões culturais ligadas ao ensino presencial, em que o aluno 

tem contato pessoal com o professor e se sente parte de um grupo, fato que contribui 

positivamente para o aluno não abandonar o curso (MAIA; MEIRELES, 2005). 

Estudo realizado sobre evasão no curso técnico subsequente em Química, ofertado pelo 

Instituto Federal Goiás, campus Anápolis, apresentou uma taxa de evasão bruta em relação ao 

curso de mais de 48%, sendo aqui destacados os fatores que mais causam evasão: a) número de 

aulas presenciais; b) demanda de tempo no AVA; c) excesso de atividades didáticas; d) 

oportunidade de trabalho incompatível com o horário de aula; e) dificuldade de deslocamento 

ou de transporte para a frequência às aulas; f) dificuldade de acesso ao campus; g) falta de 

tempo para dedicar aos estudos; h) descoberta de novos interesses; i) incompatibilidade entre a 

vida acadêmica, e; j) exigências do trabalho (MELLO, 2016). 

 

2.3 MARKETING DE RELACIONAMENTO 

 

O Marketing de Relacionamento é um campo de estudo essencial diante do cenário 

competitivo das empresas contemporâneas. As organizações que adotam essa filosofia buscam 

a geração de valor, construção e manutenção de relacionamentos duradouros e lucrativos com 

seus clientes (COELHO; REINALDO, 2014). Desde a década de 1960, a literatura já alertava 

para a importância do relacionamento com clientes (GRÖNROOS, 1994). Um dos principais 

objetivos do MR é a aproximação e o estreitamento das relações entre empresas e seus clientes, 

a dizer, é o estabelecimento de vínculos que vão além da esfera comercial (COBRA, 2004).  

Entretanto, a temática não é nova para a academia, haja vista que a primeira publicação 

de cunho científico foi feita por Berry (1983), quando tentou relacionar o MR com a atração, a 

manutenção e a valorização das relações das empresas e seus clientes (FARIA et al., 2014). 



36 
 

  

Ngai (2005) propôs a continuidade e o desenvolvimento do estudo, questionando o 

baixo índice de trabalhos ligados ao assunto. Seus conceitos foram aprofundados pelos estudos 

de Ngai, Xiu e Chayu (2009), que contribuíram para o amadurecimento no campo de pesquisa 

científica em relação ao Marketing de Relacionamento. 

Procurando atualizar o conceito e demonstrar o processo de transformação do MR, 

Peppers e Rogers (2001) defendem que sejam criadas fortes conexões com clientes, objetivando 

o crescimento da fidelização e, consequentemente, do lucro, alterando o foco dos negócios 

mundiais, saindo do velho conceito de venda para os mercados e passando para as negociações 

com clientes, ou seja, buscar o aumento da participação dos clientes no lugar que antes seria 

ocupado pelo mercado. Nesse sentido, buscando interligar as teorias do MR e o envolvimento 

da parte interessada, Payne (2006) assegura que as pessoas, os processos e as operações devem 

estar conexas para que o marketing possa nortear os negócios. Dessa maneira, é possível 

construir relações duradouras, podendo ofertar e agregar valor com customizações, estando 

mais próximo e conhecendo mais seus clientes.  

O MR enfatiza dois aspectos importantes, o primeiro mostra que para melhorar o 

relacionamento com clientes é necessário gerenciá-lo como parte interessada ou afetado pela 

organização, que são os stakeholders; o segundo está relacionado à utilização de instrumentos 

e artifícios do marketing, tais como, o plano de marketing, que pode ser usado para gerir 

relacionamento com outros que não sejam clientes (PAYNE, 2006). Portanto, o MR é 

fundamental para as organizações (MARTINS; KNIESS; ROCHA, 2015). Esses autores 

identificaram que a maioria das organizações emprega ferramentas de gestão do relacionamento 

com o cliente, sendo a mais utilizada o CRM. 

No intuito de apresentar as etapas de criação, manutenção e evolução das relações com 

clientes, Vavra (1993) considera que o início de um relacionamento com o cliente se dá no 

momento da compra. Entretanto, frisa o autor, que, para se garantir a manutenção do 

relacionamento a longo prazo, a relação posterior à venda deve ser vista no mesmo patamar de 

importância em relação à venda inicial. Em seguida, o autor defende a alteração de pensamento 

em relação à compra, passando de uma simples aquisição para o início de um relacionamento 

e o começo de um vínculo entre cliente e empresa. Essa mudança de concepções retrata uma 

mudança de posturas, de modo que o que antes era chamado de marketing transacional passou 

a ser classificado como relacionamento com clientes.  

Dessa forma, para que uma organização obtenha sucesso, é necessária a manutenção do 

relacionamento. Uma relação duradoura com os clientes propicia o aumento no volume de 

compras, posto que os clientes fidelizados gastam menos tempo para comprar em virtude de já 
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conhecerem a empresa, seus produtos e serviços. Além disso, preocupam-se menos com os 

preços no momento de novas compras e são os principais responsáveis pela indicação da 

empresa a novos clientes (REICHHELD, 1996).  

Na mesma linha de raciocínio, manter clientes custa dez vezes menos do que conquistar 

novos clientes (DEMO; PONTE, 2008). Assim, quando o MR está maduro estrategicamente, 

ele influencia não somente a pré-venda ou pós-venda, mas todo o ciclo do produto (HUANG; 

XIONG, 2010). Dessa maneira, constata-se que as empresas buscam um relacionamento a 

longo prazo com seus clientes por meio de um processo de trocas de benefícios. Para tanto, elas 

devem visar a identificação, a construção, a manutenção e o aprimoramento dos 

relacionamentos individualizados, mediante um esforço conjunto constituído pelo Marketing 

de Relacionamento (BERRY, 2002; PARVATIYAR; SHETH, 2000). 

Paralelamente, acrescenta-se que a manutenção da competitividade está relacionada 

com a gestão e com a manutenção direta das interações entre empresas e seus clientes. Empresas 

que aumentam sua percepção sobre a importância de se aproximar de seus clientes utilizam 

como estratégia principal de negócios o MR (MISHRA; MISHRA, 2009).  

Por outro lado, as empresas passam a ter um diferencial competitivo no mercado quando 

apostam na aproximação da relação com seus clientes, ocasionam a satisfação e a fidelização 

desses (DEMO, 2014). Nesse sentido, o MR é considerado estratégico quando se fala em 

comprar e fidelizar, buscando objetivamente agregar valor na relação entre empresas e clientes 

(DORNELAS; XAVIER, 2003). 

A alta administração, quando está alinhada com a gestão de MR, é considerada o agente 

principal para se alcançar os resultados esperados pela organização. Isso significa dizer que 

quando o nível estratégico da organização se envolve no relacionamento com seus clientes, os 

níveis táticos e operacionais acompanham tal atitude (MARTINS; KNIESS; ROCHA, 2015). 

Desta forma, os administradores devem estar atentos, pois para que haja o desenvolvimento de 

novos produtos, estes devem ter uma correlação positiva entre a alta performance e a relação 

com o cliente.  

Neste contexto, o MR também está presente nas IES sob a temática de globalização e 

competitividade (COBRA; BRAGA, 2004). Segundo os autores, há um despreparo das 

instituições de ensino quanto ao uso de estratégias de marketing, uma vez que elas têm focado 

somente na captação de alunos, esquecendo-se de priorizar o relacionamento a longo prazo com 

seus estudantes. 

O MR se apresenta como uma filosofia voltada à realidade das IES, pois visa o 

relacionamento e a lealdade do cliente por meio da identificação das suas necessidades, 
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objetivando o desenvolvimento, manutenção e atualização de serviços customizados 

(PEPPERS; ROGERS, 1994). Da mesma forma, o MR é considerado compatível com a 

natureza das IES porque promove o envolvimento dos alunos e busca construir uma imagem de 

comprometimento com os discentes (OPLATKA; HEMSLEY-BROWN, 2004). 

Da mesma forma, o MR auxilia as instituições de ensino que carecem de orientação no 

sentido de entregar satisfação aos seus alunos, de cuidar da imagem da instituição e da qualidade 

dos serviços prestados, visando á lealdade dos alunos (SILVA; MARQUES, 2014). Esses 

autores identificaram que o comprometimento com outras atividades garante uma influência 

negativa em relação à lealdade do cliente-aluno, uma vez que ao se comprometerem com outras 

atividades eles terão menor comprometimento com o curso. Os autores sugerem que os gestores 

educacionais promovam ações que visem equilibrar o comprometimento do aluno com a 

instituição, de maneira que o estudante não tenha que escolher entre o curso e outras atividades 

do seu interesse. 

Nesse cenário, as instituições de ensino que ofertam cursos EaD devem utilizar o MR 

para auxiliá-las na busca de um relacionamento mais próximo com o cliente-aluno, criando 

canais de comunicação, maior interação entre professores, tutores, alunos e instituição, e 

atendimento de suas necessidades, objetivando a manutenção do relacionamento e, por 

consequência, reduzindo as taxas de evasão da instituição. 
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3 METODOLOGIA 

 

Nesta seção estão apresentados os procedimentos metodológicos que nortearam a 

realização desta pesquisa. Para tanto, o processo foi dividido em 03 etapas, sendo a primeira a 

pesquisa exploratória-qualitativa via entrevistas em profundidade e, por fim, tem-se a análise 

de conteúdo. A Figura 6 representa o fluxo de trabalho metodológico realizado. 

 

Figura 6 – Modelo Geral do Procedimento Metodológico 
 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

3.1 DELINEAMENTO DA PESQUISA 

 

Esta pesquisa objetivou identificar os atributos que levam os alunos à evasão no ensino 

a distância do IF Goiano. 

De acordo com o modelo geral do procedimento metodológico, a pesquisa teve a 

concepção exploratória, do tipo qualitativa, tendo sido realizadas entrevistas em profundidade 

com os alunos evadidos do Curso Técnico em Administração, subsequente ao ensino médio, 

ofertado pelo EaD do IF Goiano mediante um roteiro. As análises foram realizadas por meio da 

análise de conteúdo. 

 

3.2 PESQUISA EXPLORATÓRIA 

 

Quanto à classificação de uma pesquisa de marketing, propõem-se duas concepções: a 

de pesquisa exploratória e a de pesquisa conclusiva. A pesquisa exploratória é caracterizada por 

explorar um problema ou uma situação na busca de informações para propiciar maior 

compreensão sobre seu objeto de estudo. Por sua vez, a pesquisa conclusiva é mais formal e 

melhor estruturada que a exploratória, porque trabalha com amostras grandes e representativas, 

sendo realizada uma análise quantitativa dos dados encontrados (MALHOTRA, 2012). Neste 

estudo, utilizou-se a concepção de pesquisa exploratória, representada por meio da Figura 7. 
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A pesquisa exploratória é aquela que ajuda o pesquisador a explorar o problema e a 

oferecer maior informação e maior compreensão, sendo as informações amplas e o método de 

pesquisa utilizado flexível e não estruturado (MALHOTRA, 2012). Essa classificação do tipo 

exploratório traduz o objetivo de buscar maiores informações sobre o assunto, tendo em vista 

o pouco conhecimento acumulado e sistematizado em relação ao tema proposto (VERGARA, 

2004). 

 

Figura 7 – Classificação de concepções de pesquisa de marketing 

  
Fonte: Adaptado de Malhotra (2012) 

 

Desse modo, para se alcançar os objetivos propostos nesta pesquisa, utilizou-se a 

concepção de pesquisa exploratória do tipo qualitativa, direta e com a realização de entrevistas 

em profundidade. 

 

3.2.1 Pesquisa Qualitativa 

 

A metodologia de pesquisas qualitativas, em linhas gerais, suscita a definição de um 

problema e o desenvolvimento de uma abordagem, sendo utilizada com frequência para gerar 

hipóteses por meio de indicadores e concepção de um modelo teórico com proposições, visando 

à identificação de variáveis a serem incluídas na pesquisa. A pesquisa qualitativa é caracterizada 

como sendo um modelo não estruturado e exploratório, com amostra reduzida, o que promove 

a percepção e a compreensão do contexto do problema pesquisado (MALHOTRA, 2012). 
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O uso da abordagem qualitativa propicia o aprofundamento da investigação das questões 

relacionadas ao fenômeno em estudo e das suas relações, mediante a máxima valorização do 

contato direto com a situação estudada, buscando-se o que era comum, mas permanecendo, 

entretanto, em aberto para perceber a individualidade e os significados múltiplos (GIL, 2008). 

A abordagem de cunho qualitativo trabalha os dados buscando seu significado, tendo 

como base a percepção do fenômeno dentro do seu contexto. (TRIVIÑOS, 1987). A pesquisa 

qualitativa constitui-se como uma pesquisa essencialmente descritiva, em que se estabelece 

uma relação entre o sujeito e o mundo que o circunda (MORESI, 2003). A coleta dos dados 

acontece de forma direta pelo pesquisador no ambiente natural, tendo como enfoque o processo 

e seu significado de modo que as análises tendem a ser muito mais indutivas. 

 

3.3 COLETA DE DADOS 

 

A etapa de coleta de dados é definida como a fase da pesquisa em que são elaborados e 

aplicados os instrumentos e as técnicas de coleta de dados (LAKATOS; MARCONI, 2001). 

Essa etapa relaciona-se com a forma de obtenção para responder às questões pertinentes à 

investigação (VERGARA, 2004). A coleta de dados acontece após a delimitação do tema, a 

revisão, a definição dos projetos, o problema e as hipóteses após a escolha das variáveis a serem 

estudadas (CERVO; BERVIAN, 2002). 

Este estudo trabalhou com dados coletados por meio de entrevistas em profundidade 

com alunos evadidos do Curso Técnico em Administração, subsequente ao ensino médio, 

ofertado pelo EaD do IF Goiano. A população ou universo configura-se como sendo a totalidade 

de elementos distintos que possui paridade nas características definidas para um determinado 

estudo, ou seja, é a totalidade de indivíduos que possuem as mesmas características definidas 

para um determinado estudo (BEUREN, 2006). De acordo com essa definição, a população 

referente ao estudo foi constituída pelos alunos evadidos do Curso Técnico em Administração, 

subsequente ao ensino médio, ofertado pelo EaD do IF Goiano no ano 2016.  

A amostra foi composta por uma fatia do universo ou população de pesquisa, escolhida 

por meio de um critério representativo (VERGARA, 2004). A amostra da pesquisa foi definida 

tendo como base o estudo de Rossi e Slongo (1998), em que recomendam uma amostra entre 

15 a 20 participantes em estudos que utilizarem a técnica de entrevista em profundidade para 

gerar indicadores. Os autores alertam que esse número pode não servir sempre e para qualquer 

caso, entretanto, suas experiências com pesquisas desse tipo lhes permitem concluir que entre 

esses quantitativos está um número razoável de entrevistas. Assim, a pesquisa teve como 
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amostra 20 alunos evadidos do Curso Técnico em Administração, subsequente ao ensino médio, 

que foram entrevistados por meio de um roteiro com o objetivo de identificar os fatores e os 

motivadores que os levaram a evadir do curso EaD. 

As entrevistas tiveram início com explicações acerca do objetivo da pesquisa e sua 

relevância, assegurando a confidencialidade das informações por meio de um Termo de 

Confidencialidade (Apêndice A) que foi assinado pelo participante. As entrevistas foram 

gravadas para garantir a legitimidade das informações e foram transcritas, tendo sido solicitado 

ao participante sua autorização para efetuar a gravação. A coleta de dados contou com a 

utilização de um roteiro previamente estabelecido (Apêndice B), que buscou extrair o máximo 

de informações sobre o objeto da pesquisa e as experiências dos entrevistados. 

 

3.3.1 Entrevistas em profundidade 

 

As entrevistas em profundidade compõem o modelo geral do procedimento 

metodológico e ocorreram na terceira etapa do processo de realização da pesquisa. As 

entrevistas em profundidade são utilizadas para a coleta de dados qualitativos, de forma não 

estruturada e pessoal, buscando obter motivações, crenças, atitudes e sentimentos sobre o tema, 

sendo realizadas de forma direta entre um entrevistador e um respondente (MALHOTRA, 

2012). 

Segundo o autor, essas podem ser de forma direta, individualizada, com tempo de 

duração que pode variar de 30 minutos a mais de uma hora e o esquema predeterminado do 

entrevistador, visando identificar a percepção do entrevistado sobre um determinado tópico. A 

entrevista em profundidade e uma das principais técnicas de coleta de dados (ROESCH, 2005).  

As entrevistas podem ser classificadas em três tipos principais: entrevistas estruturadas 

ou padronizadas, não estruturadas ou despadronizadas, semiestruturadas ou semipadronizadas 

(LAVILLE; DIONNE, 1999). O tipo mais usual de entrevista é a semiestruturada em que o 

entrevistador lança mão de um roteiro previamente organizado e que pode ser ampliado à 

medida que a entrevista acontece, sendo esse o modelo aplicado neste estudo. 

O roteiro de entrevista foi baseado na pesquisa de Ambiel (2015), que realizou um 

estudo com o objetivo de construir uma escala de motivos para evasão do ensino superior. O 

estudo baseou-se em artigos brasileiros e na vivência de alunos do ensino superior ativos e 

evadidos. A pesquisa foi respondida por 327 estudantes e avaliadas por 03 juízes doutorandos 

com experiência em pesquisas no ensino superior. Como resultado, o autor identificou 7 itens 
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principais com alfas entre 0,79 e 0,93, que foram extraídos tendo por base 66 itens restantes de 

um total inicial de 81 itens. 

A pesquisa do autor possibilitou identificar 7 motivos como sendo os principais 

motivadores de evasão, a saber: a) motivos institucionais para evasão; b) motivos pessoais; c) 

motivos relacionados à falta de suporte; d) motivos relacionados à carreira; e) motivos 

relacionados ao desempenho acadêmico; f) motivos interpessoais; g) motivos relacionados à 

autonomia (AMBIEL, 2015). Entretanto, neste estudo foram utilizados os 5 primeiros motivos 

da escala de evasão do ensino superior do autor. O sexto motivo, denominado pelo autor como 

motivos interpessoais, e o sétimo, que são os motivos relacionados à autonomia, não foram 

utilizados por não estarem alinhados com o escopo do estudo. 

Ambiel (2015) realizou um estudo quantitativo visando à construção da escala de 

motivos para evasão do ensino superior. Para tanto, o autor realizou ajustes nos itens conforme 

os pressupostos da Teoria de Resposta ao Item (TRI), no modelo de um parâmetro, o modelo 

de Rasch, ou seja, o modelo de resposta graduada com a utilização do software Winsteps. Para 

melhor entender o modelo de Rasch, segue uma breve explicação. 

 

3.3.1.1 Teoria de Resposta ao Item e Modelo de Rasch 
 

A origem da TRI foi elaborada por volta de 1930, sendo constituída dentro das teorias 

da modelagem latente, porém, sua comprovação se deu nos anos de 1960, sendo responsável 

pela maior parte da psicometria nos anos 1980 (PASQUALI, 2003). De acordo com o autor, 

tais teorias afirmam que o comportamento humano decorre de métodos improváveis chamados 

‘traços latentes’. Para tanto, Oliveira (2012) conceitua que a Teoria da Resposta ao Item é uma 

metodologia que sugere formas de representar a ligação entre a probabilidade de um indivíduo 

responder corretamente a um item e seus traços latentes. Para a autora, as vantagens da TRI 

são: a) independência da amostra e do escore total; b) seu foco de análise é o item; c) o nível de 

traço latente é relacionado com as respostas dos sujeitos; e d) é uma forma de atribuir 

características psicométricas a um teste. 

O modelo de Rasch foi assim designado em homenagem ao seu criador, o matemático 

Dinamarquês Georg William Rasch. As bases do seu modelo tiveram sua primeira aparição em 

publicações nos anos de 1960, em seu livro com título “Probabilistic models for some 

intelligence and attainment tests” (RASCH, 1960). O modelo de Rasch foi responsável por 

romper com as bases da teoria de testes clássica, propondo, posteriormente, novas metodologias 

para o desenvolvimento e a análise de testes (CHACHAMOVICH, 2007).  
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O modelo de Rasch é considerado o mais simples em virtude de incluir em sua fórmula 

apenas a dificuldade dos itens como parâmetro, ou seja, as respostas aos itens são variáveis que 

podem ser observadas ou manifestadas, sendo influenciadas por variáveis que não podem ser 

observadas (FERNANDES, 2011). Ainda nesse sentido, o autor afirma que o modelo de Rasch 

salienta que a probabilidade de um indivíduo responder corretamente a um item depende da 

discrepância entre o coeficiente de habilidade em um determinado constructo e a dificuldade 

do item. 

 

3.4 ANÁLISE DE DADOS 

 

Do ponto de vista qualitativo, os dados podem ser compilados e tratados para sua melhor 

apresentação, estruturação e análise, sendo as estratégias variadas e cabendo ao pesquisador 

escolher a opção mais adequada (VERGARA, 2004). Em virtude de uma abordagem com foco 

qualitativo, foi utilizada a técnica de análise de conteúdo para a compreensão dos resultados. 

Esta técnica é recomendada por Bardin (2011). 

 

3.4.1 Análise de Conteúdo 

 

A análise de conteúdo é um conjunto de ferramentas metodológicas que vêm sofrendo 

aperfeiçoamento constante, e que são aplicadas a diversos conteúdos extremamente 

diversificados. Essa técnica procura aprofundar a análise dos significados das mensagens e vai 

além da literalidade das palavras, ocupando-se em descrever de forma objetiva e sistemática o 

conteúdo das informações e suas interpretações. Com o tempo, a análise de conteúdo deixou de 

ser apenas descritiva e adotou a inferência, a fim de complementar as investigações (BARDIN, 

2011). 

As fases da análise de conteúdo são organizadas em três momentos: a) Pré-análise; b) 

Exploração do material; c) Tratamento dos resultados: inferência e interpretação. A primeira 

fase consiste na etapa em que se interligam os fatores, sendo eles a escolha dos documentos 

para análise, a formulação das hipóteses e objetivos, e a elaboração de indicadores que 

fundamentam os resultados. Na segunda fase, realizou-se a exploração do material, tratando 

especificamente da sistemática dos conceitos optados, de codificar e classificar os dados 

obtidos. Na terceira fase, os resultados foram trabalhados de forma significativa, viabilizando 

interpretações relacionadas aos objetivos propostos, conforme apresentado na Figura 8 

(BARDIN, 2011). 
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Figura 8 – Fases da Análise de Conteúdo 

  
Fonte: Adaptado de Bardin (2011) 
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4 CONTEXTO 

 

Em 2012, foi criada a Diretoria de Educação a Distância no IF Goiano e realizado 

convênio com o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), para oferta dos 

cursos da Rede e-Tec Brasil. Houve a forte descentralização dos campi do IF Goiano com a 

distribuição territorial de forma estratégica em quase todas as microrregiões geográficas do 

Estado de Goiás. A primeira seleção ocorreu em 2013 quando foram inscritos cerca de 13.000 

alunos para 7.000 vagas disponíveis em 55 polos espalhados por todo o estado. 

Nos quatro primeiros anos, após a criação do EaD do IF Goiano, foram beneficiados 

com educação pública, gratuita e de qualidade alunos de 94 cidades, com mais de 100 polos 

distribuídos por todo o estado. Atualmente, o Instituto Federal Goiano oferece 10 cursos de 

nível técnico, sendo eles Açúcar e Álcool, Administração, Eventos, Finanças, Informática para 

Internet, Logística, Meio Ambiente, Secretariado, Segurança do Trabalho e Serviços Públicos. 

A instituição conta hoje com estúdio próprio para gravação, transmissão de aulas, programas, 

entrevistas e debates com metodologia interativa e atendimento individualizado aos alunos. 

Com toda infraestrutura disponível, o IF Goiano passou a ofertar também 20% da carga horária 

dos cursos presenciais por meio do ensino a distância. 

Foi diante desse cenário de expansão física que a presente pesquisa identificou os fatores 

e motivos que levam a evasão de alunos, e os fatores determinantes para a decisão de abandonar 

o Curso Técnico em Administração, subsequente ao ensino médio, ofertado pelo EaD do IF 

Goiano. 

Atualmente, o IF Goiano compõe-se da Reitoria, como órgão central, localizada na 

capital Goiânia, e de mais 13 (treze) unidades no Estado de Goiás. Destas, 05 (cinco) estão 

consolidadas e localizadas nos seguintes municípios: Ceres, Iporá, Morrinhos, Rio Verde e 

Urutaí. Há também 03 (três) unidades em fase de implantação nas cidades de Campos Belos, 

Posse e Trindade. Existem ainda 04 (quatro) campi avançados: Catalão, Cristalina, Ipameri e 

Hidrolândia, que iniciaram suas atividades em 2014. Neste mesmo ano, também principiou uma 

unidade diferenciada na cidade de Rio Verde: o Projeto Arco Norte/Cana de açúcar (BRASIL, 

2014). A Figura 9 representa a disposição geográfica das unidades do IF Goiano. 
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Figura 9 – Localização Geográfica das Unidades do IF Goiano 

 
Fonte: IF Goiano, 2016. Disponível em: http://www.ifgoiano.edu.br 

 

Nesse processo de expansão da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 

Tecnológica, de 140 escolas técnicas ou agrotécnicas que existiam, há atualmente cerca de 

562 unidades da rede federal, conforme apresentadas na Figura 10. 

 

Figura 10 – Cenário da Rede Federal 

Fonte: MEC, 2014. Disponível em: http://institutofederal.mec.gov.br/expansao-da-rede-federal. 

 

As instituições ofertam cursos de qualificação profissional, chamados pela legislação 

de Formação Inicial e Continuada (FIC), cursos técnicos nas formas concomitante, 

subsequente e integrado ao ensino médio, cursos superiores (bacharelados, licenciaturas e 

tecnológicos) e cursos de pós-graduação (especialização, mestrado e doutorado).  
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Para melhor entendimento sobre as formas em que são realizados os cursos técnicos, 

faz-se necessário perceber que na modalidade integrada ao ensino médio os alunos fazem 

simultaneamente o ensino médio e o curso técnico da área escolhida. A modalidade 

concomitante exige que os alunos estejam cursando a 2ª ou 3ª série do ensino médio em 

outra instituição de ensino; paralelamente, ele faz o curso técnico no IF Goiano. Para fazer 

um curso técnico na modalidade subsequente, é necessário que o aluno já tenha concluído o 

ensino médio. 

 

4.1 EVASÃO NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA DO IF GOIANO 

 

O ensino a distância é cada vez mais difundido no Brasil, sendo crescente o número de 

vagas ofertadas a cada ano, apresentando número crescente de matrículas na modalidade. 

Contudo, observa-se também um número abundante de alunos evadidos (MAURÍCIO; 

SCHLEMMER, 2014). Essa realidade não difere daquela do IF Goiano, que também conta com 

uma política de expansão e oferta milhares de vagas em cursos na modalidade de ensino a 

distância. 

No ano de 2015, foram 6.342 alunos matriculados nos cursos de Açúcar e Álcool, 

Administração, Eventos, Finanças, Informática para Internet, Logística, Meio Ambiente, 

Secretariado e Segurança do Trabalho. Por meio de dados fornecidos pelo IF Goiano, foi 

possível apresentar graficamente a distribuição dos alunos matriculados em cada curso do 

ensino a distância em turmas iniciantes em 2015, conforme representado pelo Gráfico 1. 

 

Gráfico 1 – Alunos matriculados em cursos EaD do IF Goiano em 2015 

 
Fonte: Dados IF Goiano 
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Quanto à distribuição dos alunos nos cursos a distância ofertados pelo IF Goiano, por 

todo o estado de Goiás, o Gráfico 2 apresenta a quantidade de alunos matriculados nos campi 

de Campos Belos, Ceres Iporá, Morrinhos, Posse, Rio Verde, Trindade e Urutaí. 

 

Gráfico 2 – Alunos matriculados por campus do IF Goiano no Estado de Goiás em 2015 

 
Fonte: Dados IF Goiano 

 

Por meio de dados fornecidos pelo IF Goiano foi possível identificar uma taxa de 52,7% 

de evasão nos cursos do ensino a distância. O Gráfico 3 apresenta a comparação do número de 

alunos matriculados com os evadidos de cada campus, sendo o percentual de evadidos calculado 

com base no total de alunos matriculados, buscando representar a taxa de evasão do campus em 

relação ao IF Goiano. Por fim, é traçada uma linha para melhor representar o percentual de 

evasão em relação ao total de alunos evadidos da instituição. 

Gráfico 3 – Matriculados, evadidos e taxa de evasão de alunos total e por câmpus em 2015 

 
Fonte: Dados IF Goiano 
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O Gráfico 4 apresenta a quantidade de alunos evadidos e a taxa de evasão por campus. 

Desse modo, é possível identificar que a taxa média de evasão dos cursos na modalidade de 

ensino a distância é de 52,3%, índice que corrobora estudos anteriores que apresentam altas 

taxas de evasão no EaD. 

 

Gráfico 4 – Alunos evadidos, taxa de evasão por câmpus e a taxa média de evasão em 2015 

 

Fonte: Dados IF Goiano 
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5 ANÁLISE DOS DADOS E RESULTADOS DA PESQUISA 

 

Nesta etapa do estudo, são apresentadas as análises dos dados e os resultados da pesquisa 

realizada junto aos alunos evadidos do Curso Técnico em Administração, subsequente ao 

ensino médio, ofertado na modalidade de ensino a distância do Instituto Federal Goiano. A 

realização da pesquisa possibilitou explorar, analisar, discutir e comparar os resultados 

encontrados com a teoria sobre o assunto, tendo como objetivo identificar os atributos que 

levam à evasão no ensino a distância.  

No entanto, as informações coletadas foram agrupadas em 03 seções. A primeira 

referente à caracterização da amostra, outra referente aos motivos que levam à evasão, 

propostos por Ambiel (2015) e, por fim, a seção que corresponde aos fatores determinantes de 

evasão no EaD do IF Goiano. 

A primeira seção apresenta o perfil dos entrevistados e identifica informações como 

sexo, idade, estado civil, município onde moram e se cursaram o ensino médio em instituição 

pública ou privada. A segunda seção é formada pelo agrupamento dos itens 5.2, 5.3, 5.4, 5.5, 

5.6 que correspondem aos fatores que levam à evasão, propostos por Ambiel (2015). Por fim, 

a terceira seção em que são apresentados os fatores determinantes que levaram à evasão dos 

alunos do curso Técnico em Administração do EaD do IF Goiano.  

As entrevistas foram realizadas no mês de abril de 2017. Ao todo foram entrevistados 

20 alunos evadidos do Curso Técnico em Administração, subsequente ao ensino médio, 

ofertado pelo EaD do IF Goiano, sendo as entrevistas realizadas em local escolhido pelos 

entrevistados nos municípios de Aparecida de Goiânia, Goiânia, Hidrolândia e Senador 

Canedo. A duração das entrevistas variou entre 9 a 21 minutos, sendo o tempo médio das 

entrevistas de 12 minutos.  

 

5.1 CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 

 

Neste estudo, as unidades de análise são os alunos evadidos do curso Técnico em 

Administração, subsequente ao ensino médio, dos Polos Goiânia I e III do Campus Trindade, e 

o Polo Hidrolândia I do Campus Morrinhos. 

O Quadro 2 apresenta a caracterização dos entrevistados. As colunas exibem 

informações importantes como a sequência de realização das entrevistas, duração (em minutos), 

sexo do entrevistado, idade, estado civil, município onde mora e se cursou o ensino médio em 

instituição pública ou privada de ensino. A caracterização da amostra na dissertação se justifica 
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pelo fato de ser possível identificar mesmo que em uma amostra reduzida o perfil dos 

entrevistados, o que auxiliará no entendimento dos fatores que os levaram a evadir do curso.  

 

Quadro 2 – Caracterização dos entrevistados 

Entrevistado 
Duração da 
entrevista 

Sexo Idade Estado civil 
Município 
onde mora 

Cursou ensino 
médio 

1 9 Masculino 24 Casado Goiânia Pública 

2 9 Masculino 20 Solteiro Goiânia Pública 

3 16 Masculino 30 Casado Goiânia Pública 

4 21 Feminino 60 Casado Goiânia Pública 

5 11 Feminino 45 Casado Goiânia Pública 

6 
13 Feminino 31 Solteiro 

Aparecida 
de Goiânia 

Pública 

7 13 Feminino 32 Solteiro Trindade Pública 

8 
12 Feminino 41 Solteiro 

Senador 
Canedo 

Pública 

9 10 Masculino 21 Solteiro Goiânia Privada 

10 
15 Feminino 40 Solteiro 

Senador 
Canedo 

Pública 

11 
11 Feminino 42 Divorciado 

Senador 
Canedo 

Pública 

12 17 Masculino 27 Solteiro Hidrolândia Pública 

13 11 Feminino 22 Casado Goiânia Pública 

14 13 Masculino 22 Solteiro Goiânia Pública 

15 
9 Feminino 22 Solteiro 

Aparecida 
de Goiânia 

Privada 

16 15 Feminino 30 Solteiro Goiânia Pública 

17 13 Feminino 25 Casado Hidrolândia Pública 

18 
11 Masculino 28 Solteiro 

Aparecida 
de Goiânia 

Pública 

19 12 Feminino 29 Solteiro Goiânia Pública 

20 11 Masculino 23 Solteiro Goiânia Pública 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

O Gráfico 5 apresenta o sexo dos entrevistados, sendo possível observar que a amostra 

é composta, em sua maioria, por pessoas do sexo feminino e em menor quantidade do sexo 

masculino. No total, são 12 mulheres e 8 homens, representando 60% e 40%, dos participantes 

respectivamente. 
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Gráfico 5 – Sexo dos entrevistados 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A idade dos entrevistados varia entre 20 a 60 anos, conforme o Gráfico 6. A média de 

idade dos entrevistados foi de 28,5 anos. Dessa maneira, é possível identificar que os alunos 

evadidos pertencentes à amostra têm um perfil relativamente jovem, uma vez que o curso 

Técnico em Administração do EaD do IF Goiano é ofertado na forma subsequente ao ensino 

médio. 

 

Gráfico 6 – Idade dos entrevistados 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Em relação ao estado civil dos entrevistados, 13 estão solteiros, 6 casados e 1 

participante da amostra divorciado, conforme o Gráfico 7 que auxilia na caracterização da 

amostra. 

 

Gráfico 7 – Estado civil dos entrevistados 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Observou-se que a maioria dos entrevistados mora no município de Goiânia, sendo, 

então, 11 participantes na capital goiana, 03 em Aparecida de Goiânia, 03 em Senador Canedo, 

02 em Hidrolândia e 01 no município de Trindade, todas as cidades pertencentes à região 

metropolitana de Goiânia, conhecida popularmente como Grande Goiânia. Esses dados são 

apresentados no Gráfico 8.  

 

Gráfico 8 – Município onde moram os entrevistados 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Para finalizar a caracterização da amostra, o Gráfico 9 apresenta o número de 

entrevistados que concluíram o ensino médio na rede pública ou privada de ensino. É possível 

observar que 18 participantes, o que corresponde a 90% da amostra, cursaram o ensino médio 

em instituições públicas de ensino, enquanto apenas 02 participantes, o que representa 10% da 

amostra, realizaram o ensino médio em instituições particulares de ensino.  

 

Gráfico 9 – Onde cursaram o ensino médio, rede pública ou privada de ensino 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

5.2 FATORES INTITUCIONAIS QUE LEVAM À EVASÃO NO EaD 

 

As causas endógenas da evasão no EaD estão ligadas ao curso que o aluno está 
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didático-pedagógico, atitudes comportamentais e motivos institucionais (BIAZUS, 2004; 
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(BITTENCOURT; MERCADO, 2014). Os autores realizaram um estudo objetivando 

investigar os fatores que influenciam a evasão de alunos do curso piloto de Administração a 

distância da Universidade Federal de Alagoas / Universidade Aberta do Brasil. Segundo estudo 

dos autores, 5% dos entrevistados relataram que os motivos institucionais foram determinantes 

para a evasão do curso. 

Com relação aos motivos institucionais que levam à evasão de alunos do curso Técnico 

em Administração do EaD do IF Goiano, destacam-se os seguintes resultados: 
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 Inadequação com a modalidade EaD 

 

Por meio dos relatos dos entrevistados foi possível identificar que um dos fatores 

motivadores da evasão dos alunos foi a inadequação com a modalidade de ensino a distância, 

ou seja, os alunos não se identificaram com a modalidade, tiveram dificuldades de adaptação e 

até mesmo preferência pela modalidade presencial em detrimento do EaD. A inadequação com 

a modalidade EaD aparece entre as principais causas de evasão (MARTINS et al., 2013).  

 

“Como o curso era a distância e tinha uma aula presencial por semana, ia lá 
praticamente só passar uma hora e era o vídeo gravado, né. Aí não foi muito adequado 
não, acho que eu prefiro mais um curso presencial em que o professor estivesse lá e 
não só o tutor, mas o curso era interessante, eu que não me adequei ao curso” 
(Entrevistado 03) 

 

“A questão às vezes é o ambiente que não é igual a uma sala de um curso presencial, 
o estudo presencial é diferente do estudo virtual, você está lá assistindo, mas 
praticamente não capta bem quanto ao estudo presencial. Você fez o curso, mas sente 
aquela sensação de que não fez, é um dos fatores que leva a gente a desistir, e às vezes 
a questão da frequência você não tem aquilo como um objetivo, é como se fosse uma 
batalha a ser superada, algo frequente, eu achei muito bom, eu tive outra visão em 
relação ao conteúdo que você está estudando, porém é bem diferente do presencial, a 
qualidade é outra, o presencial é melhor” (Entrevistado 12) 

 

 “Era ruim porque a gente chegava lá e eles colocavam a videoaula, e nessa videoaula 
às vezes eu tinha dificuldade” (Entrevistado 15) 

 

“As aulas eram gravadas e a gente tinha que ir todas as terças feiras, eu achava ruim, 
não tinha aquela coisa de a gente sentir o professor próximo da gente, assim não tinha 
necessidade da gente ir lá no polo para poder ver uma aula gravada, sendo que as 
vezes poderia ser disponibilizada na plataforma, as vezes a gente precisaria de ir lá no 
polo para tirar dúvidas ou para fazer as provas, fazer exercícios, alguma coisa assim, 
mas a maioria das vezes que a gente ia no polo só para ver a aula gravada, isso me 
incomodava muito, porque achava que eu acabava não aprendendo o tanto que eu 
queria aprender” (Entrevistado 19) 

 

“O que mais atrapalhou foi a estrutura e a questão de metodologia de ensino” 
(Entrevistado 20) 

 

 Falta de estrutura adequada para os alunos 

 

A falta de estrutura disponível aos alunos está entre os fatores determinantes para a 

evasão de alunos (COMARELLA, 2009). A autora realizou uma pesquisa com o objetivo de 

identificar os fatores determinantes da evasão nos cursos de graduação oferecidos pela UAB 

em parceria com a Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Em seu estudo, 3,98% dos 
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estudantes pertencentes à amostra alegaram que a falta de estrutura influenciou na decisão de 

abandonar o curso.  

Neste estudo, os entrevistados relataram a falta de estrutura como sendo um dos fatores 

que os levaram à evasão do curso EaD do IF Goiano. 

 

“Quando dava problema nos computadores, a gente tinha que ir atrás do tutor nas 
outras salas, mas demorava porque ele sempre estava ajudando os alunos dos outros 
cursos, tive dificuldades porque estava com dificuldades de enxergar na tela, os 
módulos, os cd´s não davam certo, eu assistia as aulas, mas a maioria estava com 
dificuldades. A coordenadora não conseguia operar o aparelho para passar as 
videoaulas, tinha que chamar o tutor, os computadores estavam estragados, assim 
tinha que esperar ou sentar junto com colegas para ver as videoaulas” (Entrevistado 
04) 

 

“Eu tinha acabado de fazer o curso Técnico de Segurança do Trabalho e nele eu vi as 
falhas que teve, aí me inscrevi para administração, quando fui na aula me falaram que 
não ia haver livros para a gente, o governo não ia ofertar os livros, fui uma, duas ou 
03 vezes. O Técnico em segurança foi uma dificuldade porque não tinha os livros e 
os alunos ficavam nos computadores e não prestavam atenção nas videoaulas” 
(Entrevistado 05). 

 

“Acho muito ruim a comunicação da instituição com aluno, não dão a atenção 
necessária, as vezes se tivesse uma unidade mais próxima eu faria o curso, mas não 
me falaram nada e eu abandonei” (Entrevistado 06). 

 

“A estrutura ficou um pouco a desejar, poderia ser melhor, a questão da organização 
das salas” (Entrevistado 09). 

 

“A gente não tem estrutura, não tive problema com professor nenhum, agora 
computador você chega num laboratório com 10 computadores tem 02 ou 03 que 
funcionam. A estrutura é ruim, ruim não, ela é péssima. Às vezes, por exemplo, tem 
uma quantidade x de computador funcionando e tem x computadores em cima de 
alguma coisa, uma mesa, enfim, empilhados e cobertos por um plástico, a internet é 
péssima, as vezes já aconteceu de a gente ir na aula e não teve condição de acessar o 
ambiente porque a internet não estava funcionando” (Entrevistado 10). 

 

“Lá a gente tem um pouco de dificuldade, por exemplo, quando chega para fazer a 
matrícula o pessoal tem dificuldade na hora de atender a gente” (Entrevistado 16). 

 

“As salas não eram apropriadas para a realização do curso, escolheram um prédio que 
parece ser uma escola primária no meu caso, uma escola de ensino fundamental, então 
a sala era pequena e as cadeiras eram para crianças, então a estrutura não era muito 
boa, mas de certa forma não foi esse o motivo, mas é um ponto a se observar na hora 
de escolher o prédio para realizar o curso” (Entrevistado 18). 

 

“Um dos motivos que me levaram a deixar o curso foi a estrutura do polo, não que a 
escola onde realizava o curso fosse ruim, mas o laboratório onde eles nos colocavam 
era muito fraco, a gente tinha muita dificuldade de concentração” (Entrevistado 19). 
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“Questão de estrutura, o local, mais foi questão de estrutura mesmo que influenciou 
na minha decisão de abandonar o curso” (Entrevistado 20). 

 

5.3 FATORES PESSOAIS QUE LEVAM À EVASÃO NO EaD 

 

As questões pessoais estão inclusas nas questões relacionadas a mudanças, problemas 

financeiros, de saúde e outros (YUKSELTURK; INAN, 2006). Por outro lado, os fatores 

pessoais são considerados o segundo mais relevante quando se trata do tema evasão de alunos 

EaD (COMARELLA, 2009). Ademais, fatores pessoais ou razões pessoais estão entre as cinco 

principais razões que levam um estudante a evadir de um curso EaD (BRAUER, 2005). 

Com relação aos motivos pessoais que levam à evasão de alunos do curso Técnico em 

Administração do EaD do IF Goiano, os seguintes resultados são apresentados: 

 

 Logística / Deslocamento do aluno até o polo 

 

Por meio das entrevistas, foi possível identificar a logística ou deslocamento do aluno 

até o polo como sendo um dos fatores que motivam a evasão dos alunos do ensino a distância. 

A distância que eles têm que percorrer para chegar ao polo influencia na evasão de alunos 

(COMARELLA, 2009). Em seu estudo, identificou-se que 107 dos 176 entrevistados de sua 

pesquisa alegaram ter dificuldades para participar das atividades do polo, sendo que 23,86% 

afirmam que a distância foi determinante para a evasão do curso. A questão da dificuldade de 

deslocamento até o pólo foi, também, relevante nesta pesquisa, conforme se pode confirmar por 

meio dos relatos dos participantes aqui destacados: 

 

“É um curso que eu penso em fazer, administrativo eu gosto muito, acho muito 
interessante. Parei porque achava muito distante e o deslocamento até lá era perigoso” 
(Entrevistado 01). 

 

“Era o curso que eu queria, meu marido estava acidentado, abandonei mais pela falta 
de companhia para ir e voltar do polo, saía 23:00, muito perigoso, tenso na hora de ir 
e voltar, enquanto estava no curso era uma maravilha” (Entrevistado 04). 

 

“O que aconteceu mesmo foi só o problema de o polo ser longe do meu endereço e 
por ser perigoso eu ir à noite, a distância do polo foi o meu maior problema, se tivesse 
um polo lá no meu setor seria uma maravilha” (Entrevistado 07). 

 

“Achei o polo um pouco distante de casa, para eu me locomover até lá era um pouco 
complicado” (Entrevistado 09). 
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“A maior dificuldade que eu encontrei nesse curso foi em relação à distância, porque 
eles não levam em consideração a logística, são poucas as aulas presenciais, não é 
uma questão impossível de alcançar, porém a distância, você vai para uma aula num 
lugar muito isolado, muito distante, às vezes você tem que voltar só, tem que sair mais 
cedo, aí acaba que você chega mais tarde porque é longe e tem que sair mais cedo 
para conseguir voltar num momento seguro. Eu tenho meu carro, mas mesmo tendo 
carro para eu voltar do polo para onde morava eu tinha que sair de lá bem antes do 
término da aula para ter segurança de voltar para casa, a logística de ir até o polo 
dificultou bastante eu continuar lá naquele curso” (Entrevistado 10). 

 

“Distância, porque eu moro aqui no Senador Canedo, eu chegava em casa era 1:00 da 
manhã, só tem ônibus até as 11:00 da noite e eu estudo na UFG e levanto 4:30 da 
manhã para eu ir, então no dia que eu ia para lá nas terças ou nas quintas, no outro dia 
eu me sacrificava muito e me prejudicava muito na UFG, o que prejudicou foi a 
questão da distância mesmo” (Entrevistado 11). 

 

“Realmente foi esse o motivo, eu tive que mudar de setor e aí eu tive que parar, para 
mim não dava, no caso foi um motivo pessoal, não tinha um polo próximo da minha 
nova casa” (Entrevistado 13). 

 

“Eu ia junto com meu irmão, mas ele desistiu, aí eu ia sozinha, aí você imagina eu 
passando ali todo dia sozinha de moto, então foi por isso que eu desisti, eu estava até 
interessada em fazer, mas o deslocamento até o polo me fez desistir do curso” 
(Entrevistado 16). 

 

 Mudança de curso 

 

O motivo relacionado à mudança de curso teve uma frequência percentual de resposta 

de 11,2%. Com isso, esse motivo ocupa a quinta colocação entre os mais relevantes para a 

evasão no ensino a distância (MARTINS et al., 2013). O autor realizou um estudo com o 

objetivo de identificar fatores motivadores de evasão em cursos de licenciatura ofertados no 

âmbito do sistema Universidade Aberta do Brasil. Nesse mesmo sentido, os relatos dos 

participantes, destacados a seguir, reforçam a opção pela mudança do curso: 

 

“Eu abandonei o curso devido eu ter um compromisso no dia em que eu teria que ir 
no polo, era uma vez na semana, mas eu já tinha um compromisso nesse dia, então, 
foi motivo pessoal mesmo, tive que sair e optei por fazer um outro curso, levei em 
conta o que eu queria, aí vi que era esse o curso que eu tinha que abandonar” 
(Entrevistado 15). 

 

“No meu caso foi esse o motivo, durante o decorrer do curso eu realmente identifiquei 
que não era o caminho, aí eu acabei mudando de curso” (Entrevistado 18). 
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 Escolha errada 

 

O Censo EaD 2015 realizado pela ABED apontou o fator escolha errada como sendo o 

quarto motivo que mais influencia na evasão de alunos dos cursos EaD totalmente a distância 

e semipresenciais. A não identificação com a área do curso é considerada um dos fatores que 

motivam a evasão de alunos EaD, tendo uma frequência percentual de respostas de 1,8% para 

o item (MARTINS et al., 2013). O próximo relato reforça esse fator: 

 

“Não fiz muito tempo do curso eu parei na primeira parte, quando eu comecei a ver o 
que era o curso observei que não era muito a área que eu queria, eu trabalho na área 
de licenciatura, minha área é ser professor, aí não vi tanta conexão com o que eu 
queria, questão pessoal foi por eu não ter me encontrado dentro do curso” 
(Entrevistado 09). 

 

5.4 FATOR FALTA DE SUPORTE QUE LEVA À EVASÃO NO EaD 

 

Os motivos relacionados à falta de suporte são os que mais afetam estudantes que 

necessitem de um apoio financeiro externo para custear seus estudos (AMBIEL, 2015). O autor 

realizou um estudo com o objetivo de construir uma escala de motivos para evasão do ensino 

superior. Para tanto, o autor agrupou fatores como conciliar estudo e trabalho, dificuldades 

financeiras e outros aspectos pessoais e familiares para compor o que ele denomina como 

motivos relacionados à falta de suporte 

Com relação aos motivos relacionados à falta de suporte e que levam à evasão de alunos 

do curso Técnico em Administração do EaD do IF Goiano, os seguintes resultados são 

apresentados: 

 

 Dificuldade em conciliar estudo e trabalho 

 

O Censo EaD 2015, realizado pela ABED, identificou que 100% dos alunos 

matriculados em cursos totalmente à distância das instituições públicas municipais, das 

organizações não governamentais (ONGs) e do terceiro setor estudam e trabalham; nos cursos 

semipresenciais promovidos pelas instituições públicas federais, este percentual é de 65,22%; 

enquanto nas instituições privadas com fins lucrativos, o percentual de alunos que conciliam 

estudo e trabalho é de 50% (ABED, 2015). 

Diversos estudos apontam a necessidade de conciliar estudo e trabalho como sendo um 

dos principais motivadores de evasão de alunos do ensino a distância. Estudantes que 
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necessitam trabalhar para se sustentar estão mais propensos à evasão por terem dificuldades em 

conciliar diferentes atividades em seu dia a dia (NASH, 2005).  

 

“Esse é o caso, conciliar o trabalho com o estudo, mas não foi tanto por causa do 
curso, é porque eu mudei de emprego, e com essa mudança de emprego não tive mais 
como ir, não posso deixar o meu meio de vida que é o meu trabalho para poder fazer 
o curso, as circunstâncias não permitiam eu fazer isso, então era o serviço ou o curso” 
(Entrevistado 02). 

 

“Eu mudei de emprego, eu trabalhava pela manhã e passei a trabalhar a noite toda, 
assim não tinha como eu ir nas quintas-feiras ao polo assistir às videoaulas, ficou 
muito puxado e corrido para mim, não tinha tempo para estudar” (Entrevistado 03). 

 

“Acho que eu me enquadraria nesse quesito aí, a questão financeira e de ter que 
trabalhar e não conseguir conciliar o tempo entre o trabalho e o curso, o curso era 
noturno e quando saía do trabalho não dava tempo de ir para o curso” (Entrevistado 
08). 

 

“Quando eu saía do trabalho já estava muito tarde e, às vezes, eu não tinha aquele 
tempo para estudar, aí quando eu chegava lá no dia da aula já estava bem adiantado, 
bem para frente. O horário, às vezes, atrapalhava, porque eu saia do trabalho e chegava 
cansado no curso” (Entrevistado 12). 

 

“Foi essa questão mesmo, eu estava bem interessado de fazer esse curso até mesmo 
porque ia me ajudar também na minha carreira, por exemplo, eu tenho um plano para 
o futuro de ter a minha empresa, de administrar meu próprio negócio. Então, isso já 
seria bacana, já iria me ajudar bastante, iria me dar uma base muito grande. Então, eu 
me interessei por essa questão, só que aí entrou a questão do tempo, a dificuldade de 
conciliar serviço com o meu curso de Administração porque na época eu trabalhava a 
noite e tinha que ir no polo nesse horário, e também na época eu não tinha nenhum 
meio de transporte para eu me locomover” (Entrevistado 14). 

 

“O meu maior problema foi conciliar estudo e trabalho. A minha carga horária não 
era compatível com o horário do curso, a maior dificuldade que eu encontrei foi essa, 
conciliar o horário que eu trabalhava com o horário do curso” (Entrevistado 17). 

 

“Na verdade, eu não consegui conciliar o meu trabalho com os dias que eu tinha que 
estar lá no polo, que era na terça-feira à noite. Então, acontecia de eu estar algumas 
semanas fora e às vezes eu não conseguia pegar as aulas e eles falavam que eu tinha 
que ir porque se não a falta poderia me fazer perder o curso. Aí eu acabei abandonando 
o curso porque eu não conseguia conciliar mesmo meu trabalho com os dias que eu 
deveria estar lá, foi bem difícil, porque era um curso que eu queria muito, mas eu não 
tive outra alternativa, eu não conseguia conciliar mesmo o trabalho e o curso” 
(Entrevistado 19). 
 
“Mais foi questão de conciliar estudo e trabalho, estava muito corrido, eu fazia 
faculdade e estava trabalhando e ainda no curso técnico, não é nem questão de chocar 
os horários, era questão de cansaço mesmo” (Entrevistado 20). 

 

 

 



62 
 

  

 Dificuldades financeiras 

 

O fator dificuldades financeiras é um dos fatores mais relevantes em relação à evasão 

de alunos (ABBAD; ZERBINI; SOUZA, 2010). Uma das principais causas de evasão escolar 

é a dificuldade financeira (MACGREGOR, 2007). As causas da evasão dos cursos EaD podem 

ser classificadas como endógenas e exógenas, logo, o fator problemas financeiros é considerado 

exógeno e ligado a questões conjunturais (BITTENCOURT; MERCADO, 2014).  

O Censo EaD 2015 apresenta o fator questões financeiras como sendo um dos principais 

motivadores de evasão de estudantes em cursos na modalidade de ensino a distância, sendo ela 

totalmente a distância ou semipresencial (ABED, 2015). 

 

“Foi isso, dificuldades financeiras, hoje é porque eu estou morando aqui no fundo da 
na igreja, mas antes eu pagava aluguel, foi bem no início do meu casamento, eu tinha 
muita coisa para pagar e devido ser longe, gasto com gasolina, pagava a minha moto 
e não tinha dinheiro para pagar o seguro, aí fica complicado” (Entrevistado 01). 

 

“Sim, porque eu estava com problema financeiro, tive que cortar a internet, como era 
um curso EaD, tinha que ter internet” (Entrevistado 03). 

 

“Estava com um pouco de dificuldade financeira, aí a gente fica mais fechada, mais 
preocupada, teve isso também, o governo acabou com o programa "Mais Educação" 
em que eu trabalhava” (Entrevistado 04). 

 

“Dificuldades financeiras e de locomoção até o polo”. (Entrevistado 08). 
 

“Talvez a questão financeira seja um pouco difícil, porque tinha que me deslocar até 
o polo e não estava trabalhando e o curso era à noite e num lugar perigoso, talvez esse 
custo de ir e voltar principalmente” (Entrevistado 09). 

 

5.5 FATOR CARREIRA QUE LEVA À EVASÃO NO EaD 

 

A decepção das expectativas positivas e da possibilidade de exercer a carreira escolhida 

pode justificar a evasão de alunos nas primeiras fases dos cursos (HOTZA, 2000). O fato de os 

alunos entrarem na universidade e escolherem sua futura carreira profissional sem um 

conhecimento prévio do curso e sem ter uma orientação adequada são fatores determinantes 

para a evasão, e os alunos frustrados acabam desistindo de continuar na universidade 

(MACHADO; MELO FILHO; PINTO, 2005) 

Com relação aos motivos relacionados à carreira que levam à evasão de alunos do curso 

Técnico em Administração do EaD do IF Goiano, o seguinte resultado se destaca: 
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 Preocupações com carreira futura e mercado de trabalho 

 

Aumenta-se a probabilidade de evasão quando um aluno faz um curso com o qual não 

tem identificação ou vocação (BARDAGI, 2007). O motivo relacionado à não identificação 

com a área do curso teve uma frequência percentual de respostas de 1,8%. Apesar de ser um 

percentual relativamente baixo de respostas, o item está entre os motivos mais relevantes em 

relação à evasão nos cursos EaD (MARTINS et al., 2013). A falta de atendimento do curso às 

expectativas prévias dos alunos, inclusive pelo desconhecimento a respeito do curso EaD, é 

classificada como causa exógena de evasão e está diretamente ligada à evasão de alunos em 

cursos na modalidade de ensino a distância (BITTENCOURT; MERCADO, 2014). 

Observemos os seguintes relatos a esse respeito: 

 

“Foi sim, nem tanto pelo mercado de trabalho, porque eu não fiz esse curso para entrar 
no mercado de trabalho, fiz para agregar talvez ao meu currículo e para ter um curso 
a mais, só que aí eu percebi que o curso não era exatamente na área que eu queria, aí 
eu dei uma balançada e foi um dos fatores que influenciaram também. Foi 
determinante, porque se o curso agregasse mais à minha carreira mesmo com a 
distância eu iria, naquele momento a minha prioridade seria estudar para entrar numa 
licenciatura e não fazer o curso técnico em administração” (Entrevistado 09). 

 

“Esse foi um erro, uma decisão que eu tomei, mas, praticamente, a gente parece que 
só descobre depois que a gente está fazendo o curso, a gente não descobre antes, você 
vai estudando e vai descobrindo que aquele não é o curso que você quer, e 
infelizmente isso não é bom nem para você nem para quem está bancando porque as 
vezes outra pessoa que deveria estar no curso e que realmente quer não está porque 
você está ocupando o lugar. O curso Técnico em Administração não seria bom, aí 
pensei, eu já tenho o curso de logística, eu tenho que focar em logística, foi um dos 
fatores que me fizeram pensar e desistir do curso” (Entrevistado 12). 

 

 “Olha, eu já trabalhava nessa área e ainda trabalho na área administrativa, eu queria 
fazer para ter um conhecimento a mais, só que eu optei por fazer engenharia, sendo 
um curso diferente, eu queria me capacitar para a área que eu trabalho. Só que aí, eu 
pensei e resolvi fazer algo que eu gosto mais e seria melhor para mim, eu queria 
mesmo era engenharia, a administração seria uma capacitação complementar por ser 
algo que eu já faço” (Entrevistado 15). 

 

“Acho que foi um pouco de falta de interesse porque administração realmente não era 
o meu foco. Quando eu fiz minha matrícula, o professor que me atendeu falou para eu 
fazer a matrícula em administração e no intervalo de tempo se surgisse uma vaga no 
técnico em segurança do trabalho ele me encaixaria na turma, administração nunca 
foi meu foco, mas o curso iria agregar conhecimento, eu sou supervisora de loja, eu 
sou corretora de imóveis, então se eu tivesse um curso de administração seria bacana, 
embora meu foco não fosse esse” (Entrevistado 16). 
 
“Exatamente nesse sentido aí, no decorrer do curso eu observei qual era o foco do 
curso e vi que não era o que eu queria” (Entrevistado 18). 
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5.6 FATOR DESEMPENHO ACADÊMICO QUE LEVA À EVASÃO NO EaD 

 

O item dificuldade com os conteúdos/curso difícil é considerado um dos principais 

fatores de evasão no EaD. O item teve uma frequência percentual de respostas de 10,2%, um 

alto percentual, o que permite listá-lo entre os motivos mais relevantes em relação à evasão nos 

cursos do ensino a distância (MARTINS et al., 2013). 

Com relação aos motivos relacionados ao desempenho acadêmico que levam à evasão 

de alunos do curso Técnico em Administração do EaD do IF Goiano, o seguinte resultado 

merece realce: 

 

 Dificuldade com as disciplinas 

 

O mau rendimento acadêmico dos alunos influencia diretamente na decisão do estudante 

em abandonar um curso na modalidade de ensino a distância (SILVA, 2009; MARTINS; 

HOKARI, 2011).  

 

“Meu caso foi na disciplina de português, tem algumas coisas que é mais difícil 
explicar e não tem como você parar a videoaula para tirar a dúvida de um aluno. Às 
vezes, você não consegue acompanhar o ritmo e não consegue pegar tudo. É uma 
dificuldade, mas não foi determinante na minha decisão de abandonar o curso” 
(Entrevistado 02). 

 

 Dificuldade com os tutores 

 

O fator insatisfação com o tutor pode ser visto como um dos fatores que causam a evasão 

nos cursos EaD. O item é considerado uma causa exógena de atitude comportamental que 

influencia na evasão de alunos do ensino a distância (BITTENCOURT; MERCADO, 2014). 

 

“Dificuldade com os tutores, pois falavam que só estavam lá para passar as videoaulas, 
e não sabiam de nada, tutor on-line demorava demais para responder, tinha que ter 
uma pessoa para tirar as dúvidas da gente” (Entrevistado 05). 

 

5.7 FATORES DETERMINANTES QUE LEVAM À EVASÃO NO EaD 

 

Existem inúmeros fatores que motivam a evasão de alunos, entretanto, com diferentes 

naturezas, metodologias, escolhas de recorte, das realidades estudadas e levando em conta a 

complexidade e a multiplicidade de causas (PAREDES, 1994).  
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Existem diversos motivos que levam à evasão e ela acontece por uma combinação de 

fatores motivacionais inter-relacionados e interligados, até mesmo de atributos 

sociodemográficos (MARTINS et al., 2013). Os autores identificaram, por meio de uma análise 

de conteúdo, que a maior parte dos entrevistados apontaram mais de um motivo que os levaram 

à evasão do curso EaD. Na maioria dos casos, os estudantes tomam a decisão de abandonar o 

curso motivados por mais de um fator (COMARELLA, 2009). 

Após as análises de conteúdo foi possível identificar neste estudo que a maior parte dos 

estudantes do Curso Técnico em Administração, na forma subsequente ao ensino médio do EaD 

do IF Goiano, também apontaram mais de um atributo que os levaram à decisão de abandonar 

o curso. 

Tabela 1 apresenta os fatores que motivaram a evasão dos alunos de acordo com cada 

entrevistado e a frequência de respostas para que seja possível identificar os fatores 

determinantes que levam à evasão do Curso Técnico em Administração do Instituto Federal 

Goiano. 

 

Tabela 1 – Fatores que levam a evasão – Curso Técnico em Administração EaD – 2015/16 

Fatores de evasão Frequência % 

Falta de estrutura adequada para os alunos 9 20% 

Logística / Deslocamento do aluno até o polo 8 18% 

Dificuldade em conciliar estudo e trabalho 8 18% 

Inadequação com a modalidade EaD 5 11% 

Dificuldades financeiras 5 11% 

Preocupações com carreira futura e mercado de trabalho 5 11% 

Mudança de curso 2 4% 

Escolha errada 1 2% 

Dificuldade com as disciplinas 1 2% 

Dificuldade com os tutores 1 2% 

Total 45 100% 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Por meio das análises de conteúdo foi possível identificar 10 motivos principais que 

levam à evasão de alunos do Curso Técnico em Administração no IF Goiano. A maioria dos 

entrevistados relatou como sendo o motivo determinante para evasão o fator falta de estrutura 

adequada para os alunos. O item foi exposto por 9 alunos, o que representa 20% do total de 

alunos entrevistados.  
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Posteriormente, dois itens tiveram a mesma frequência de respostas e, por consequência, 

o mesmo percentual de representação da amostra: a logística/deslocamento do aluno até o polo 

e a dificuldade em conciliar estudo e trabalho, que apresentaram uma frequência de respostas 

de 8 entrevistados, e representam, cada uma, 18% do total de alunos. 

Os itens inadequação com a modalidade EaD, dificuldades financeiras e preocupações 

com a carreira futura e mercado de trabalho tiveram uma frequência de respostas de 5 alunos 

cada, correspondendo, individualmente, a 11% do total de respondentes. 

A mudança de curso foi relatada por 2 alunos como sendo um dos motivos que os 

levaram a abandonar o EaD do IF Goiano, representando 4% dos entrevistados. Os 3 últimos 

itens foram apontados por 1 entrevistado cada como sendo o fator que o motivou a evadir do 

curso, sendo que cada um dos entrevistados corresponde a 2% do total. 

O Gráfico 10 apresenta uma ilustração em que é possível visualizar os itens, percentuais 

e, assim, identificar os fatores ou motivadores que levaram à evasão dos alunos do curso 

Técnico em Administração do ensino a distância, promovido pelo Instituto Federal Goiano. 

  

Gráfico 10 – Fatores que levam a evasão - Técnico em Administração EaD – 2015/16 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A Tabela 2 apresenta os motivos que levaram os alunos do EaD do IF Goiano à evasão 

do Curso Técnico em Administração por categorias, sendo elas: motivos institucionais, motivos 

relacionados à falta de suporte, motivos pessoais, motivos relacionados à carreira e motivos 

relacionados ao desempenho acadêmico. 
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Tabela 2– Motivadores de evasão - Curso Técnico em Administração EaD 2015/16 

Motivos que levam à evasão de alunos Frequência % 
Motivos Institucionais 14 31% 
Motivos relacionados à Falta de Suporte 13 29% 
Motivos Pessoais 11 24% 
Motivos relacionados à Carreira 5 11% 
Motivos relacionados ao Desempenho Acadêmico 2 4% 

Total 45 100% 
Fonte: Elaborado pelo autor. Adaptada da escala de motivos para evasão do ensino superior, Ambiel (2015) 

 
Com o intuito de identificar os motivos determinantes para a evasão de alunos do EaD 

do IF Goiano, tendo como base a escala de motivos para evasão do ensino superior de Ambiel 

(2015), foram agrupados os fatores da  

Tabela 1, identificados neste estudo; os respectivos motivos para evasão estão 

identificados na Tabela 2. Posteriormente, foram somadas as frequências de respostas, o que 

possibilitou identificar os motivos determinantes de evasão no Curso Técnico em 

Administração do EaD do Instituto Federal Goiano. 

O Gráfico 11 apresenta os percentuais e, consequentemente, a identificação dos motivos 

que foram determinantes na decisão dos alunos em abandonar o curso Técnico em 

Administração do ensino a distância promovido pelo Instituto Federal Goiano.  

 

Gráfico 11 – Motivadores de evasão de alunos do Curso Técnico em Administração EaD 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. Escala de motivos para evasão do ensino superior, Ambiel (2015) 
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Os motivos institucionais foram apontados pelos entrevistados como sendo 

determinantes para evasão, decorrente do somatório das frequências de respostas dos fatores 

falta de estrutura adequada para os alunos e inadequação com a modalidade EaD, sendo 

relatados por 14 entrevistados, o que corresponde a 31% da amostra. 

Os motivos relacionados à falta de suporte, que compreendem os fatores dificuldade em 

conciliar estudo e trabalho e os fatores ligados a dificuldades financeiras, foram considerados 

pelos estudantes como sendo o segundo motivo mais relevante em relação à evasão. Juntos 

foram relatados por 13 entrevistados, representando 29% da amostra. 

Os motivos pessoais, compostos por 03 fatores identificados neste estudo, a saber, a 

logística/deslocamento do aluno até o polo, mudança de curso e escolha errada, foram citados 

por 11 respondentes, correspondendo a 24% dos entrevistados, sendo o terceiro motivo mais 

citado pelos entrevistados. 

Os motivos relacionados à carreira foram mencionados por 5 entrevistados, o que 

corresponde a 11% dos participantes das entrevistas, sendo o item preocupações com carreira 

futura e mercado de trabalho identificado por este estudo. 

Os motivos relacionados ao desempenho acadêmico foram citados por 02 entrevistados, 

representando 4%. O item é composto pelos itens dificuldade com as disciplinas e dificuldade 

com os tutores, sendo estes identificados por esta pesquisa. 

 

5.8 AS CONTRIBUIÇÕES DO MARKETING DE RELACIONAMENTO 

 

A realização da pesquisa possibilitou identificar, primeiramente, os fatores que levam à 

evasão relacionados a escalas de motivos para evasão do ensino superior de Ambiel (2015), e, 

posteriormente, os fatores determinantes de evasão de acordo com a percepção dos alunos do 

Curso Técnico em Administração ofertado pelo EaD do IF Goiano na forma subsequente ao 

ensino médio. 

Ficou evidenciado que a falta de estrutura para os alunos foi o fator determinante para 

evasão, fator que está diretamente ligado aos motivos institucionais de Ambiel (2015). Diante 

dos resultados obtidos, o MR poderá auxiliar no fortalecimento das relações entre a instituição 

e seus alunos, buscando a aproximação e o estabelecimento de vínculos, objetivando, assim, 

uma relação duradoura, vantajosa, visando benefícios mútuos (GRÖNROOS, 1994; ABBADE; 

NORO, 2012).  

Para Kotler e Armstrong (2012), o MR é considerado um dos conceitos mais relevantes 

quando se fala do marketing moderno. Lembram os autores que há pouco tempo era tido como 
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uma simples ferramenta de gestão de dados dos clientes, sendo visto como ultrapassado no 

cenário atual. O MR foi conceituado recentemente de forma mais ampla e o novo conceito visa 

gerir a construção e a manutenção de relações lucrativas por meio da geração de valor superior 

para o cliente. Objetivando, com isso, entender melhor os processos de aquisição, manutenção 

e desenvolvimento de clientes. 

O MR utiliza de ferramentas analíticas sofisticadas em suas análises para o alcance de 

resultados que possam auxiliar no desenvolvimento de relações mais sólidas com seus clientes 

(KOTLER; ARMSTRONG, 2012). A utilização de ferramentas do Marketing de 

Relacionamento acarreta na diminuição de reclamações por parte dos clientes e na agilidade no 

atendimento aos mesmos, aspectos estes percebidos pelos clientes e que contribuem para 

satisfação e fidelização do mesmo (MARTINS; KNIESS; ROCHA, 2015). Portanto, o MR pode 

contribuir com a gestão do Instituto Federal Goiano na promoção de ações que visem à 

satisfação, fidelização e retenção de alunos, impactando diretamente na redução das taxas de 

evasão nos cursos ofertados na modalidade de ensino à distância. 

Este estudo corrobora estudos realizados por Cobra e Braga (2004), uma vez que, para 

os autores, existe um certo despreparo por parte das instituições de ensino quanto ao uso das 

estratégias de marketing e MR, sendo o foco direcionado apenas na captação de alunos e se 

esquecendo de buscar a manutenção de relações duradouras. Da mesma forma, manter clientes 

custa dez vezes menos do que conquistar novos clientes (DEMO; PONTE, 2008). 

Objetivando relacionar a retenção e o MR, a retenção pode ser vista como sendo um dos 

objetivos do MR. Logo, na busca pela retenção, as empresas precisam manter e aprimorar seu 

MR (VAVRA, 1993). Na mesma linha, Reichheld (1996) ratifica que os relacionamentos 

longos geralmente são lucrativos, e que o retorno anual por cliente cresce com a longevidade 

do relacionamento. O autor reconhece também que as empresas precisam manter um bom 

relacionamento com seus empregados e seus investidores, posto que sem uma relação 

minimamente estável com eles torna-se impossível a manutenção de uma estratégia consistente 

de retenção de clientes. 

As informações que emergiram desta pesquisa compõem um conjunto de informações 

básicas que poderão auxiliar a instituição a iniciar um processo de implementação de MR. A 

relação mais próxima entre instituição de ensino e aluno poderá possibilitar um diferencial 

competitivo, haja vista que ocasiona maior satisfação, fidelização e relacionamento duradouro 

(DEMO, 2014). Portanto, existe compatibilidade entre o MR e a natureza das IES, uma vez que 

as instituições promovem o envolvimento e a construção de uma imagem de comprometimento 

com seus alunos (OPLATKA; HEMSLEY-BROWN, 2004). 
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As instituições que estão alinhadas ao MR entendem melhor, por consequência, seus 

clientes, oferecem níveis mais altos de atendimento e promovem relacionamentos mais 

profundos com eles. As ferramentas do MR possibilitam identificar as necessidades dos seus 

clientes e atrai-los com o que mais lhes interessa (KOTLER; ARMSTRONG, 2012). 

Por fim, este estudo traz em sua essência a identificação dos fatores e motivadores 

determinantes de evasão no Curso Técnico em Administração ofertado na modalidade de ensino 

à distância do Instituto Federal Goiano na forma subsequente ao ensino médio, sob a ótica da 

percepção dos alunos. Os achados da pesquisa possibilitarão que a instituição adote ferramentas 

do MR que auxiliem na aproximação com o aluno, visando um relacionamento duradouro por 

meio de ações que promovam maior interação entre instituição, professores, tutores e alunos, e, 

assim, o atendimento de suas necessidades. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo teve como objetivo identificar os atributos que levam os alunos à evasão no 

ensino a distância do IF Goiano. Foram investigados fatores qualitativos capazes de ajudar a 

identificar o perfil dos estudantes bem como os fatores que os levam à evasão de um curso EaD. 

Foram identificados, também, os motivos determinantes para a evasão, resultado do somatório 

dos fatores de evasão, e na maioria dos casos os entrevistados relataram mais de um motivo 

para justificar sua evasão. 

A pesquisa foi realizada junto aos alunos evadidos do Curso Técnico em Administração 

promovido pelo Instituto Federal Goiano na forma subsequente ao ensino médio. Por 

conseguinte, buscou-se identificar os fatores que levam à evasão tendo como base a escala de 

motivos para evasão do ensino superior de Ambiel (2015). Em relação aos motivos que levam 

à evasão, baseado na escala de motivos criada por esse autor, algumas justificativas foram 

determinantes para que os alunos abandonassem o curso: a) motivos institucionais; b) motivos 

relacionados à falta de suporte; c) motivos pessoais; d) motivos relacionados a carreira; e) 

motivos relacionados ao desempenho acadêmico. 

Os resultados apontaram que os principais fatores que levam à evasão, de acordo com 

os entrevistados, foram: falta de estrutura adequada para os alunos, logística/deslocamento do 

aluno até o polo, dificuldade em conciliar estudo e trabalho, inadequação com a modalidade 

EaD, dificuldades financeiras, preocupações com carreira futura e mercado de trabalho, 

mudança de curso, escolha errada ou equivocada, dificuldade com as disciplinas e com os 

tutores. 

Os fatores foram agrupados de acordo com os motivos para evasão de Ambiel (2015) e, 

em seguida, foram somadas as frequências de respostas, o que possibilitou identificar os 

motivos determinantes de evasão no curso Técnico em Administração ofertado pelo IF Goiano. 

Ficou evidenciado que a falta de estrutura foi o fator determinante para a evasão de 

alunos do curso Técnico em Administração do IF Goiano. Os resultados alcançados consolidam 

a ideia de que fatores endógenos à instituição como estrutura precária dos polos, das salas e dos 

laboratórios influenciaram diretamente na decisão dos alunos em abandonar o curso. Em 

seguida, foi reforçado que o fator inadequação com a modalidade EaD apresentou frequência 

de respostas relativamente alta. Os dois fatores foram mencionados por 14 entrevistados, os 

quais, juntos, formam os motivos institucionais que levam à evasão de estudantes, baseada na 

escala de Ambiel (2015). 
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Os dados apresentados por este estudo apontam os motivos relacionados à falta de 

suporte como sendo o segundo motivo mais relevante em relação à evasão, sendo citado por 13 

alunos. O motivo é composto pelos fatores dificuldade em conciliar estudo e trabalho e 

dificuldades financeiras. Os entrevistados relataram que situações como mudança de emprego, 

mudança de horário, cansaço após o trabalho e pouco tempo para se deslocar do trabalho até o 

curso contribuíram com a decisão de deixar o curso Técnico em Administração do IF Goiano. 

Ainda dentro dos resultados encontrados, ficou evidenciado que os motivos pessoais 

que levam à evasão tiveram alta frequência de respostas e foi considerado o terceiro motivo 

mais relevante do estudo. O item é formado pelos fatores logística/deslocamento do aluno até 

o polo, mudança de curso e escolha errada ou equivocada do curso. Os fatores foram relatados 

por 11 entrevistados como sendo os responsáveis pela evasão do curso EaD. Muitos deles 

explicitaram o desejo de mudar de curso, pois, não se identificaram ou já estavam cursando 

algum outro curso superior e tiveram que optar por um em detrimento do outro. Um dos 

respondentes relatou ter identificado, no decorrer do curso, que aquela não era sua área e, por 

isso, abandonou-o, e a maioria apontou a distância do polo e a logística como fundamentais 

para a decisão de abandonar o curso. 

Foi possível identificar, também, que o motivo relacionado à carreira foi o quarto mais 

citado pelos alunos. Pertinente a esse motivo, o fator preocupações com carreira futura e 

mercado de trabalho foi lembrado por 5 entrevistados, dos quais a não identificação com a 

carreira e a mudança de curso visando a uma melhor carreira foram determinantes para que os 

alunos evadissem. 

Os resultados também demonstram que o motivo relacionado ao desempenho foi o item 

menos mencionado pelos entrevistados. Esse é composto pelos fatores dificuldade com 

disciplinas ou com os tutores e foram citados por um entrevistado cada. Foi relatada a 

dificuldade com disciplinas e tutores que não respondiam às dúvidas dos alunos. O fato de os 

itens serem mencionados por apenas 2 dos 20 entrevistados podem ser justificados por estarem 

fora do contexto, foram mal-entendidos ou a pergunta mal formulada. Consequentemente, o 

motivo foi o que teve menor frequência de respostas, assim como no estudo de Ambiel (2015), 

mas contribuiu no somatório para que se chegasse aos fatores determinantes de evasão. 

Este estudo corrobora outros estudos realizados por Paredes (1994), Comarella (2009) 

e Martins et al. (2013) no que tange aos motivos que levam à evasão, pois os autores 

identificaram, após suas análises, que a maioria dos entrevistados relatou mais de um motivo 

que os levou a evadir do curso, o que também aconteceu neste estudo, pois a maior parte dos 
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entrevistados relatou dois ou mais motivos que influenciaram nas suas decisões de abandonar 

o curso. 

Ficou evidenciado que este estudo corroborou a pesquisa de Ambiel (2015) no que tange 

à tendência de o aluno evadir ou não, sendo caracterizado pelo autor como sendo motivos fortes 

ou fracos para evasão. O estudante será mais propenso a evadir caso ocorram fatores que o 

afetem diretamente e que possam ser determinantes para sua decisão de abandonar o curso; por 

outro lado, ele será menos propenso a evadir caso ocorram fatos que não lhe afetem de forma 

direta.  

Este estudo confirma as conclusões de Ambiel (2015) em relação à utilização de uma 

ferramenta útil e confiável para a identificação de motivos que podem levar estudantes a 

desistirem de seus cursos. Nesse sentido, esta pesquisa possibilita aprofundar o conhecimento 

a respeito do tema evasão proporcionando novos estudos e pesquisas em instituições públicas 

e privadas de ensino que ofertem cursos na modalidade presencial ou a distância. 

A realização desta pesquisa objetivou o aprofundamento sobre os temas ensino à 

distância, evasão de alunos e o marketing de relacionamento. As análises dos dados e resultados 

permitiram identificar fatores e motivadores que influenciaram de forma determinante na 

evasão de alunos do Curso Técnico em Administração promovido pelo EaD do IF Goiano na 

forma subsequente ao ensino médio. Após o estudo dos temas supracitados, apresentou-se, no 

item 5.8, as contribuições do marketing de relacionamento para auxiliar a instituição na gestão 

do relacionamento com seus alunos, sugerindo ações que promovam um relacionamento 

duradouro entre as partes. 

 

6.1 CONTRIBUIÇÕES ACADÊMICAS 

 

No âmbito acadêmico, esta pesquisa pode contribuir com os temas de Marketing de 

Relacionamento, ensino a distância, evasão de alunos, em especial a evasão de estudantes na 

modalidade de ensino a distância, de forma a colaborar para o desenvolvimento da teoria, 

sobretudo no cenário acadêmico brasileiro. 

Alguns dos aspectos citados na literatura, entre os quais destacam-se os estudos 

realizados por Shin e Kim (1999), Xenos, Pierrakeas e Pintelas (2002), Paloff e Pratt (2002), 

Coelho (2003), Maia e Meireles (2005), Abbad, Carvalho e Zerbini (2006), Favero (2006), 

Almeida (2007), Comarella (2009), Maurício e Schlemmer (2014), também foram observados 

e explorados neste estudo.  
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Os autores estudaram a evasão no EaD e identificaram diversas situações que 

influenciam os alunos a abandonar o curso, tais como: fatores internos e externos à instituição, 

flexibilidade que pode trazer benefícios e dificuldades, dificuldade em conciliar estudo e 

trabalho, tempo reduzido para se dedicar aos estudos, planejamento e suporte social ao estudo, 

dificuldade de adaptação do estudante ao EaD, condições de estudo, tecnologia utilizada para 

realização dos cursos, o método de ensino, o ambiente virtual de aprendizagem e o desenho do 

curso, falta de atendimento das expectativas pessoais, falta de condições de estudo em casa e 

no local de trabalho, problemas com tecnologia, falta de organização pessoal, falsa impressão 

de maior facilidade no curso a distância em relação ao presencial e desestímulo por parte do 

aluno por entender que não faz parte de uma turma. 

Desse modo, este estudo contribui positivamente com a academia no que diz respeito 

aos motivos, fatores e atributos que influenciam de forma determinante na decisão de alunos 

em abandonar um curso EaD, expondo relatos dos entrevistados em relação às suas 

dificuldades, tanto internas quanto externas à instituição. Esta pesquisa não tem por objetivo 

esgotar a discussão sobre evasão de alunos, mas aprofundar o assunto na busca de melhorias da 

educação pública, em especial, no que diz respeito à modalidade de ensino a distância. 

 

6.2 CONTRIBUIÇÕES GERENCIAIS 

 

Lins e Miron (2009) afirmam a importância dos estudos acadêmicos para a gestão 

pública. Para o autor, elas são responsáveis por gerar extensa fonte de informações que podem 

auxiliar o gestor na tomada de decisões. O setor público necessita urgentemente ser 

transformado e melhorado (OOSTEROM, 2009). 

De acordo com as análises das entrevistas, percebeu-se que os fatores ligados à 

instituição estão motivando os alunos a abandonarem o Curso Técnico em Administração 

ofertado na modalidade de ensino a distância. Neste estudo, constatou-se que o fator 

determinante para a evasão de alunos no EaD do IF Goiano é a falta de estrutura adequada para 

os alunos, ligada aos motivos institucionais que levam à evasão de alunos. 

Em referência às implicações gerenciais, ao se identificar os fatores e os motivadores 

de evasão no ensino a distância da instituição, a partir de entrevistas em profundidade realizadas 

com alunos evadidos do curso Técnico em Administração, os gestores terão um instrumento 

que poderá auxiliá-los na definição das ações mais eficientes, eficazes e efetivas para reduzir 

as taxas de evasão dos cursos EaD promovidos pelo IF Goiano. 
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Os resultados da pesquisa poderão servir de base para a tomada de decisões da gestão 

do IF Goiano, haja vista que os entrevistados apontaram que a falta de estrutura adequada os 

motivou a evadir do curso. De certo, a pesquisa poderá servir de base para a avaliação da 

situação atual e para a proposição de melhorias na realização dos cursos ofertados ou que virão 

a ser ofertados, qualificando os processos inerentes à modalidade EaD, mediante a correção de 

eventuais deficiências e dificuldades. 

Com o intuito de minimizar a evasão e corrigir os fatores de evasão identificados neste 

estudo, a instituição pode realizar melhorias na estrutura dos polos com o objetivo de atender 

melhor o aluno, visando mantê-lo no curso. Sugere-se realizar ações preventivas buscando 

mostrar ao aluno o esforço necessário para acompanhar os cursos à distância. Recomenda-se 

que o IF Goiano possa dar uma atenção especial aos alunos nos primeiros meses de curso, 

criando situações que facilitem a adaptação a esta modalidade de ensino. É recomendável que 

a instituição faça avaliações contínuas, objetivando identificar possíveis falhas e efetuar as 

correções necessárias com rapidez. 

Este estudo poderá ser utilizado pelas instituições ou pelos profissionais de educação no 

sentido de proporcionar uma melhor orientação aos alunos, visando à criação de estratégias e 

programas institucionais que reduzam as taxas de evasão. 

 

6.3 LIMITAÇÕES DA PESQUISA 

 

O estudo limitou-se a identificar os atributos que levam à evasão no EaD, 

especificamente identificar os fatores e motivos determinantes de evasão do Curso Técnico em 

Administração do Instituto Federal Goiano nessa modalidade. Uma limitação identificada 

refere-se ao fato de o estudo ter sido realizado somente em um curso EaD. Portanto, não se sabe 

se os motivos e fatores relatados pelos entrevistados do Curso Técnico em Administração são 

também influentes no que se refere a alunos de outros cursos, seria necessário um estudo mais 

amplo objetivando entrevistar alunos de todos os cursos para identificar os fatores 

determinantes de evasão da EaD do IF Goiano. 

Outra limitação e dificuldade encontrada foi com relação ao contato com o estudante 

evadido da instituição. Em alguns casos, essa dificuldade se deu por problemas de cadastro, 

números inexistentes, incorretos e de pessoas que não conheciam o aluno, dificultando o contato 

para participação na entrevista. Verificou-se, também, a mudança de alunos para outras cidades 

ou até mesmo para outro estado, impossibilitando a realização da entrevista. Por fim, houve 

casos de alguns alunos que se negaram a participar das entrevistas. 
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6.4 PROPOSIÇÕES DE ESTUDOS FUTUROS 

 

A realização da pesquisa possibilitou identificar problemas internos da instituição, pois 

os problemas estruturais foram considerados pelos alunos como sendo o fator determinante para 

evasão do Curso promovido pelo IF Goiano. Propõe-se que sejam realizados estudos em outros 

cursos EaD da Instituição e também de outras instituições públicas e privadas de ensino que 

ofertam cursos na modalidade de ensino a distância. Dessa forma, será possível ter uma base 

de comparação entre os cursos e as instituições para que se possa buscar melhorias, visando 

reduzir os índices de evasão nas instituições de ensino a distância. 

Propõe-se também a realização de estudos para que seja possível identificar o perfil dos 

alunos responsáveis pelo crescimento da taxa de evasão das instituições que ofertam o EaD. 

Outra proposição seria o estudo visando a criação e a aplicação de um questionário a ser 

respondido pelo aluno no ato do trancamento da matrícula. Isso auxiliaria a instituição a 

identificar os fatores e motivos que levam à evasão ou até mesmo auxiliaria na tentativa de reter 

o aluno. Dessa maneira, o levantamento de informações ajudaria a instituição na tomada de 

decisões administrativas, pedagógicas e até mesmo psicológicas para melhor orientação do 

estudante. 

Almeja-se motivar estudos futuros relacionados ao tema, buscando encontrar novas 

abordagens sobre os conceitos ou contribuindo para a construção de respostas validadas 

cientificamente para os problemas aqui discutidos. 
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APÊNDICE A 

 

TERMO DE CONFIDENCIALIDADE 

 

Eu, Eduardo Alves da Silva, servidor público do IF Goiano – Reitoria, estou realizando 

uma pesquisa de mestrado sobre o tema: “Indicadores de evasão de alunos: estudo em um curso 

EaD da Rede Federal de Ensino”. Um estudo do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em 

Administração – Mestrado Profissional em Administração, realizado na UNIALFA – Centro 

Universitário Alves Faria. 

O Professor Doutor Bento Alves da Costa Filho, na qualidade de orientador deste 

projeto de pesquisa poderá ser contatado por meio do endereço eletrônico: 

bento.filho@unialfa.com.br para fornecer quaisquer esclarecimentos adicionais que se façam 

necessários. 

Por este Termo de Confidencialidade ficam definidos os seguintes pontos: 

 

 A sua participação nesta entrevista é totalmente voluntária; 

 Você pode se recusar a responder qualquer pergunta a qualquer momento; 

 Você pode se retirar da entrevista e dá-la por encerrada a qualquer momento; 

 A entrevista e a gravação desta será mantida em confidencialidade e estará 

disponível apenas para o autor e o orientador deste projeto; 

 Partes da entrevista poderão ser utilizadas no relatório final da pesquisa. 

 

Agradecemos a sua disposição e participação neste projeto de pesquisa. A sua 

participação é muito importante e será apreciada. 

 

Goiânia, _____de _________________ de 2017. 

 

 

________________________________________________ 

Entrevistado 

 

________________________________________________ 

Pesquisador 
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APÊNDICE B 

 

APÊNDICE B – ROTEIRO PARA ENTREVISTA EM PROFUNDIDADE 

 

OBJETIVO: IDENTIFICAR OS ATRIBUTOS QUE LEVAM À EVASÃO DO ENSINO 

A DISTÂNCIA (EaD) 

 

ENTREVISTA Nº DATA:____/_____/_____ LOCAL: 

HORÁRIO INÍCIO:       :        HORÁRIO FIM: :       :        DURAÇÃO:        :        

CIDADE: 

ENTREVISTADO: 

ENTREVISTADOR: 

O entrevistado deve ser aluno do curso Técnico em Administração do EaD do IF Goiano 

ORIENTAÇÕES INICIAIS  

 

 Auto apresentação e apresentação dos objetivos gerais da pesquisa; 

 Explicar a forma de registro e solicitar autorização para gravação em áudio; 

 Falar sobre a questão do sigilo das informações. 

 

AQUECIMENTO: 

 

Apresentações pessoais: 

 Nome 

 Idade 

 Estado civil 

 Município 

 Onde você cursou o Ensino Médio? 
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FATORES QUE LEVAM À EVASÃO NO ENSINO A DISTÂNCIA 

 

1. Fale sobre os motivos institucionais que o levaram a evadir do Curso Técnico em 

Administração do EaD do IF Goiano. (Exemplo: A) Qualidade do corpo docente; B) 

Relacionamento dos professores com alunos; C) Infraestrutura). 

 

2. Fale sobre os motivos pessoais que o levaram a evadir do Curso Técnico em 

Administração do EaD do IF Goiano. (Por exemplo estar no curso certo. A) Relação 

a escolha profissional; B) Aspectos familiares). 

 

3. Fale sobre os motivos relacionados a falta de suporte que o levaram a evadir do 

Curso Técnico em Administração do EaD do IF Goiano. (Exemplo: A) Dificuldades 

financeiras; B) Dificuldade em conciliar estudos e trabalho). 

 

4. Fale sobre os motivos relacionados a carreira que o levaram a evadir do Curso 

Técnico em Administração do EaD do IF Goiano. (Exemplo: A) Preocupações ou 

constatações a respeito da carreira futura em relação à execução das tarefas em si; B) 

Aspectos do mercado de trabalho). 

 

5. Fale sobre os motivos relacionados ao desempenho acadêmico que o levaram a 

evadir do Curso Técnico em Administração do EaD do IF Goiano. (Exemplo: A) 

Baixo desempenho em disciplinas). 

 

 


